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 ...diante do trabalho de 
tanta gente para promo-
ver a unidade, a comunhão, 
a integração e fortalecer os 
laços denominacionais, há 
uma pergunta crucial: Valori-
zamos tudo isso que tem se 
buscado fazer?

Índia, um Grande Desafio para 
a Igreja de Cristo

Nos últimos tempos, em 
várias partes do mundo e 
também no Brasil, têm ocor-
rido muitas catástrofes na-
turais: tornados, tempesta-
des e, em alguns casos, a 
ocorrência de ventos acima 
de 100 km/hora. 

Leia mais na página 4

Efeitos Poderosos do 
“Vento do Senhor”

Leia mais na página 7

Pela manhã, ele oferece 
adoração em um templo hindu 
e à tarde ele corre para adorar 
em uma mesquita.  Sua alma 
clama claramente por conhe-
cer a Deus, o Evangelho e a 
paz que há em Cristo. 

Julho de 2013

Omissão 
Cristã 
o grito 

dos maus 

superando 

o silêncio 

dos bons

“Quando eu disser a um 
ímpio que ele vai morrer, e 
você não o advertir nem lhe 
falar para dissuadi-lo dos seus 
maus caminhos para salvar a 
vida dele, aquele ímpio mor-
rerá por sua iniquidade; mas 
para mim você será responsá-
vel pela morte dele....”

Deus nos Deus Boca 
para “Gritar”

Leia mais na página 6
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“Quem sabe que deve fazer 
o bem e não o faz, comete pe-
cado.”

(Tiago 4.17)
 
Assim a Palavra de Deus 

registra o posicionamento de 
Deus em relação à omissão, 
palavra que dentre algumas 
definições significa: deixar de 
fazer, dizer ou escrever; bem 
como também tem o signifi-
cado de Não Agir, quando se 
esperaria que o fizesse.  

Na Sagrada Escritura, Atos 
27 apresenta o relato de que 
em certa ocasião, durante a 
viagem de Paulo para Roma, 
quando ficou decidido que se 
navegaria para a Itália, Paulo 
e alguns outros presos foram 
entregues a um centurião cha-
mado Júlio, que pertencia ao 
Regimento Imperial. Havia-se 
perdido muito tempo e, por-
tanto, a navegação se tornara 
perigosa, pois já havia pas-
sado o Jejum. Por isso Paulo 
os advertiu: “Senhores, vejo 
que a nossa viagem será de-
sastrosa e acarretará grande 
prejuízo para o navio, para a 
carga e também para a nossa 
vida”. Mas o centurião, em vez 
de ouvir o que Paulo falava, 

seguiu o conselho do piloto e 
do dono do navio. Começando 
a soprar suavemente o vento 
sul, eles pensaram que haviam 
obtido o que desejavam; por 
isso levantaram âncoras e fo-
ram navegando ao longo da 
costa de Creta. Desencadeou-
se grande tempestade que a 
todos apavorou. Resultado: 
trabalho insano e incessante 
para salvar suas vidas, para 
os tripulantes do navio. Em 
determinado momento, visto 
que os homens tinham passa-
do muito tempo sem comer, 
Paulo levantou-se diante de-
les e disse: “Os senhores de-
viam ter aceitado o meu con-
selho de não partir de Creta, 
pois assim teriam evitado este 
dano e prejuízo. Mas agora 
lhes recomendo que tenham 
coragem, pois nenhum de vo-
cês perderá a vida; apenas o 
navio será destruído. Pois on-
tem à noite apareceu-me um 
anjo do Deus a quem perten-
ço e a quem adoro, dizendo-
me: ‘Paulo, não tenha medo. É 
preciso que você compareça 
perante César; Deus, por sua 
graça, deu-lhe a vida de todos 
os que estão navegando com 
você’. Assim, tenham ânimo, 

senhores! Creio em Deus que 
acontecerá do modo como me 
foi dito”. 

Paulo poderia ter se calado, 
afinal a circunstância era con-
trária. No entanto, ele não se 
omitiu e Deus se manifestou 
mais uma vez salvador ao ser 
humano.

Jesus foi claro ao dizer que 
os seus discípulos são o sal 
da terra, mas se o sal perder 
o seu sabor, como restaurá-lo? 
Não servirá para nada, exceto 
para ser jogado fora e pisado 
pelos homens. 

Ao perceberem ameaças, os 
nossos irmãos da Igreja Primi-
tiva oraram ao Senhor pedindo 
capacitação para anunciarem 
a sua palavra corajosamente, 
estendendo a mão para curar 
e realizar sinais e maravilhas 
por meio do nome de Jesus. 
Depois de orarem, tremeu o 
lugar em que estavam reuni-
dos; todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e anunciavam 
corajosamente a palavra de 
Deus. (At 4.29-31)

Ou seja, em tempos de cri-
se, de lutas, de perseguições, 
devemos ser corajosos e leais 
à nossa vocação de discípulos 
de Cristo. Não podemos nos 
omitir se somos seguidores 
daquele que jamais se omitiu 
em tempo algum.

Sejamos Luz nas Trevas! 

A solução destas palavras cruzadas serão publicadas na próxima edição. Solução da edição de junho

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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CONVOCAÇÃO
A CIBIESP, na pessoa de seu presidente, pastor José Al-

tair Pereira, em suas atribuições, convoca as Igrejas Batistas 
Independentes no Estado de São Paulo com seus respecti-
vos representantes para a realização de Assembleia Geral 
Extraordinária que se realizará no dia 03/08/2013, às 9h em 
primeira convocação e às 9h30min em segunda convocação, 
nas dependências da CIBI, sito à rua José Lins do Rego, nº 65, 
no Parque Taquaral, em Campinas (SP). 

Pauta: Reforma do Estatuto da CIBIESP para adequação 
ao modelo da CIBI.

Inscrição

Ficha de inscrição no site: 
www.cibi.org.br/inscricao-cibi-2014 

Informações:
Em até 10 parcelas no boleto bancário (Março a Dezembro de 2013)

Crianças 0 a 4 anos - Isento de pagamento, mas é necessário fazer 
inscrição;

Crianças 5 a 11 anos - 60% do valor da inscrição;
Crianças acima de 12 anos - pagamento integral.

Locação de Kit de Roupa de Cama - R$ 30,00 
(pago a parte e direto com a Estância Árvore da Vida)

Apartamento para casais (com ou sem filhos) 
- vagas limitadas -

Valor à vista  por pessoa: R$ 420,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 460,00

Apartamentos duplos/triplos ou quádruplos:
Valor à vista por pessoa: R$ 320,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 360,00

Não teremos apartamentos individuais.

Incluso: Hospedagem e alimentação

Check In dia 21 à partir das 14 horas
Check out dia 24 das 12 às 14 horas

O segundo semestre de 2013 
será marcado por grandes even-
tos denominacionais. 

Entre os dias 19 e 21 julho, te-
remos, no estado de Pernambu-
co, o primeiro encontro de lide-
ranças do nordeste. Reuniremos 
cerca de oitenta pastores e líde-
res das seis convenções regio-
nais do nordeste. Cremos que 
será um marco denominacional 
para encurtar distâncias CIBI/
Regionais e valorizar a região. 

Entre os dias 22 e 25 de agos-
to, em Caldas Novas (GO), será a 
vez das mulheres Batistas Inde-
pendentes mostrarem a sua for-
ça; esperamos ter pelo menos 
seiscentas mulheres participan-
do. E finalmente, de 15 a 17 de 
novembro, a MOBI consolidará 
o novo tempo que está vivendo, 
realizando o Mobiliza Brasil 2013 
em Sumaré (SP), na Estância Ár-
vore da Vida. 

Tivemos, na Região Sul, dois 
eventos de grande porte, a Con-
venção do Centenário em Santa 
Rosa (RS), em janeiro de 2012 e 
o retiro da UMBI em maio 2013. 
Creio que todas as regiões têm 
sido contempladas, com exce-
ção da região norte onde ainda 
queremos trabalhar para encur-
tar distâncias e aproximar igre-
jas. 

As lideranças da Junta Femini-
na (irmã Izabel Holleben) e MOBI 
(pra. Maria Celi) têm trabalhado 
arduamente com suas diretorias 
e colaboradores para realizar o 
melhor, em termos de qualida-
de, buscando a comunhão e o 

crescimento dessas duas forças 
de nossa denominação que são 
as mulheres e os jovens. Saliento 
o trabalho da pastora Maria Celi 
que assumiu o desafio de reco-
meçar o trabalho da MOBI das 
cinzas há cerca de seis anos, e 
paulatinamente e de forma pro-
gressiva tem alcançado a meta 
estabelecida, pois cremos que o 
Mobiliza será o marco definitivo 
desse novo tempo da MOBI, que 
a partir de janeiro de 2012 pas-
sou a contar com um obreiro de 
tempo integral sustentado pela 
CIBI, o pastor Eliseu Lima. Ele 
muito tem contribuído para este 
novo tempo de nossa Mocidade 
Batista Independente. 

Por que faço tais considera-
ções? Porque diante do trabalho 
de tanta gente para promover a 
unidade, a comunhão, a integra-
ção e fortalecer os laços denomi-
nacionais, há uma pergunta cru-
cial: Valorizamos tudo isso que 
tem se buscado fazer? Àqueles 
que reclamam que sempre é a 
mesma coisa, respondo: Temos 
procurado valorizar a “prata da 
casa”, mas também trazer prele-
tores de fora que possam contri-
buir para o nosso enriquecimen-
to e visão ampliada de Reino de 
Deus. O retiro da UMBI foi um 
exemplo disso.  Fomos tremen-
damente abençoados com men-
sagens impactantes ministradas 
pelo pastor Estevam Fernandes, 
da Primeira Igreja Batista de 
João Pessoa (PB). Para a nossa 
Convenção em janeiro de 2014 
(espero que você se sinta moti-

Muitas igrejas tem perdido a sua 
base doutrinária, vendendo bênçãos e 
colocando o ser humano como centro. 
É tempo de voltar as bases da Palavra 
colocando Deus como centro de todas 
as coisas, renovando seu compromisso 
com o Reino.

“POR UMA NOVA REFORMA”
DE 19 DE AGOSTO A 27 DE SETEMBRO DE 2013

Agora é oficial. A Campanha de Jejum e Oração de 40 dias faz parte da programa-
ção anual da CIBI. Entendemos que é preciso um tempo específico para jejuar e 

orar por alvos a serem alcançados. Em 2012, esta campanha foi uma grande bênção 
e em 2013, não será diferente.  

Mobilize a membresia de sua igreja e vamos juntos participar desta campanha!
Para saber mais acesse: www.cibi.org.br/jejum

Os temas semanais serão:

1. Renovando a Consagração
2. Recuperando o Compromisso
3. Construindo o Caráter
4. Restaurando a Capacitação
5. Produzindo  Crescimento
6. Retomando a Caminhada

vado a participar), convidamos 
o pastor Marcelo Gomes, da 1ª 
Igreja Presbiteriana Indepen-
dente de Maringá (PR). Homem 
de profundidade na Palavra que 
certamente será bênção em 
nossas vidas. Qual é a desculpa, 
então, para deixar de participar 
dos eventos denominacionais? 
O custo financeiro? Tenho visto 
colegas pastores participando 
de eventos de outras denomi-
nações que acabam custando 
mais caro, percorrendo distân-
cias longas, atravessando o País 
em busca de novidades, fazen-
do doações a outras instituições, 
sem contar o uso de literatura 
de outras editoras e denomina-
ções (não que não sejam boas), 
desvalorizando tudo aquilo que 
é nosso e que temos. Chegamos 
à conclusão de que o problema 
não é custo, mas, sim, a falta de 

boa vontade, de interesse e aci-
ma de tudo de amor à “camisa 
que veste”.

Quero conclamar nossos pas-
tores e igrejas a valorizar o tra-
balho daqueles que estão bus-
cando proporcionar o melhor 
para nossas igrejas, divulgando 
e promovendo os eventos deno-
minacionais em sua igreja e re-
gião (há pastores que recebem 
cartazes e informações e jogam 
na gaveta, se não no lixo). Vis-
ta a camisa, valorize, participe, 
desarme-se do espírito crítico 
e venha nos ajudar a mostrar 
ao Brasil que somos fortes, que 
somos unidos e que somos uma 
opção de igreja para os bra-
sileiros, para a nossa geração. 
Vamos comprometer- nos com 
nossa denominação, vamos par-
ticipar da vida denominacional. 

Vale a pena, experimente!
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Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.br
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Índia, um Grande Desafio para a Igreja de Cristo
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Porque todo aquele que invo-
car o nome do Senhor será salvo. 
Como, pois, invocarão aquele em 
quem não creram? E como crerão 
naquele de quem não ouviram? E 
como ouvirão, se não há quem 
pregue? 

Romanos 10.13-14

Estou realmente cansado. Meu 
corpo ainda está no horário brasi-
leiro... Foram 23 horas dentro de 
aviões em três escalas percorri-
das em três países diferentes. Ao 
todo, foram 47 horas do Brasil 
até Bangalore, Índia, onde tra-
balha nossa missionária Cristia-
ne Ferreira. Cheguei à base onde 
mora Cristiane, às 4h30, e às 6 
horas fomos para um leprosário 
conhecer o trabalho social de-
senvolvido por nossa equipe. Foi 
uma viagem de 3 horas de carro 
para vencer o trânsito terrível e 
a distância até o local. A Índia é 
um país lindo, mas por causa da 

religião, as pessoas vivem sob as 
garras de Satanás. Eles têm cas-
tas que classificam as pessoas 
de cima para baixo e cultuam 33 
milhões de deuses (macacos, va-
cas, cobras, Sol, etc) Tudo é mui-
to sujo e atrasado em relação ao 
Brasil. Muitas crianças são vendi-
das (por R$ 40,00) por seus pró-
prios pais por causa da pobreza e 
religião para serem usadas como 
escravas sexuais em templos re-
ligiosos. Aqui, na Índia, existem 
40 milhões de viúvas que vagam 
pelas ruas das cidades e que fo-
ram desprezadas por seus filhos 
e parentes após a morte de seus 
esposos. A religião hindu prega 
que se o maridão não está bem 
profissionalmente ou morre a cul-
pa é da esposa. Corta o coração 
ver tamanho sofrimento....  Estou 
há poucas horas na Índia e tudo 
isso mexe muito comigo!  As mu-
lheres não devem sair na rua após 
as 19 horas sem a companhia 
masculina, pois é grande o risco 
de estupro. Aqui também encon-
tramos o maior índice do mundo 
de estupro de rapazes o que faz 
com que muitas deles estejam 
emocionalmente quebrados.

Hoje visitei um pequeno tem-
plo de uma deusa cobra. Dentro 
dele, pude encontrar casas de co-
bras Naja (uma das mais veneno-
sas do mundo). Fiquei arrepiado 
em entrar naquele lugar... Crian-
ças colocam suas mãos dentro 
dos ninhos das cobras e muitas 
são picadas tendo suas vidas cei-

fadas em poucos segundos por 
causa de religião. Uma coisa que 
chama a atenção é a diversidade 
religiosa, pois cada deus é cultua-
do de uma maneira diferente por 
uma parte da população. Hindus, 
mulçumanos, cristãos, budistas e 
toda sorte de credos se encon-
tram facilmente entre as ruas po-
voadas de um país de 1,2 bilhões 
de habitantes. Pude encontrar 
muitos cachorros e vacas soltos 
bem no centro da cidade, pois 
também são objetos de devoção. 
Muitos são atropelados e quem 
os atropelou corre um sério peri-
go de serem amaldiçoados pela 
população e consequentemente 
espancados ou apedrejados.

Falar de Jesus neste contexto 
é algo bem perigoso de se fazer. 
Senti isso na embaixada em Bra-
sília na hora de tirar meu visto. Eu 
tive de escrever uma carta com 
meu próprio punho me compro-
metendo a não fazer nenhuma 
reunião de cunho religioso se qui-
sesse ter meu visto aprovado. A 
batalha espiritual para que che-
gasse aqui foi muito forte e agora 
eu entendo tudo. Meu desejo é de 
que todos vocês pudessem viajar 
em alguns de nossos campos no 
Brasil e no exterior para perce-
ber a luta de nossos missionários. 
Meu coração está quebrantado e 
anseia para que a Índia e o mundo 
inteiro possam conhecer a Jesus 
como Senhor e Salvador. Não dá 
para não fazer uma relação entre 
a igreja brasileira e a igreja cristã 
na Índia enquanto vejo tudo isso! 
Nosso conformismo e desvio de 
prioridades devem magoar mui-
to o coração de nosso Deus. Fico 
pensando no quanto gastamos 
nosso dinheiro em coisas fúteis e 
no déficit de nas adoções de nos-
sos missionários. O que pensa o 
coração de Deus?

A Igreja de Cristo aqui em Ban-
galore é corajosa e desbravado-
ra. Os irmãos entram nos ônibus 
e contam histórias para ilustrar o 
Plano de Deus em Cristo. Isso exi-
ge muita, muita coragem e habili-
dade por parte dos crentes, espe-
cialmente das missionárias soltei-
ras que dedicam suas vidas pela 
causa do Evangelho neste país.  
Muitos crentes perdem o em-
prego por causa de sua fé e são 
perseguidos por seus familiares.  
Conheci uma médica que traba-
lha em nossa equipe de evange-
lismo e fiquei encantado por sua 
paixão e zelo pela pregação do 
Evangelho. Ela e seu esposo per-
deram seus empregos por causa 
de sua fé e apesar de serem pós-
graduados ajudam no tratamen-
to de pessoas em um leprosário 
perto de Bangalore. 

Nossa missionária Cristiane 
Ferreira trabalha em uma igreja 
local com o discipulado de crian-
ças e ajuda um trabalho social 
em parceria com a Missão Be-
tânia em socorro a centenas de 
adultos e crianças portadores de 
lepra.  Sinto não poder disponibi-
lizar mais informações e fotos em 

nosso site, pois isso colocaria em 
risco a segurança dela e dos de-
mais irmãos desta missão. Entre-
tanto vou compartilhar ao máxi-
mo as fotos e vídeos que fiz aqui 
com vocês em nossos cultos de 
missões pelo Brasil.

No dia 29 de maio, sigo para 
a região norte do país, mais pre-
cisamente na cidade de Dehra-
dun onde outra missionária da 
CIBI cumpre o seu ministério. 
Farei uma visita de cinco dias. 
Depois, sigo para o Japão, onde 
o missionário Clerisnan e Nei-
de implantam duas igrejas.  Vou 
aproveitar este espaço nas pró-
ximas edições para compartilhar 
minhas impressões nesta viagem 
por nossos campos missionários 
na Ásia.

Gostaria de concluir meu rela-
to com a história de um homem 
que conheci aqui. Pela manhã, ele 
oferece adoração em um templo 
hindu e à tarde ele corre para ado-
rar em uma mesquita.  Sua alma 

clama claramente por conhecer a 
Deus, o Evangelho e a paz que há 
em Cristo. Hoje o líder da base da 
Betânia me contou sua história 
com os olhos marejando: “Pastor 
Herbert, este homem não é reli-
gioso, ele está apenas clamando 
à sua maneira para que alguém 
que conheça a Água da Vida se 
importe com ele e lhe ofereça um 
pouco para que mate sua sede. 
Eu quero ser este alguém! Ele 
vai beber um pouco desta água 
e vai gostar porque esta água é 
Jesus�. Ao ouvir isso um silêncio 
reverente tomou conta de todos 
nós dentro do carro. Silêncio de 
um missionário apaixonado por 
gente, por gente sedenta da água 
da vida.

Por favor, se Deus tocou em 
seu coração adote um de nossos 
missionários no Brasil e exterior. 
Precisamos de recursos; preci-
samos de intercessores que nos 
apoiem neste ministério.

Em Jesus.

Visitei a Tribo Filadélfia 
onde os irmãos indígenas de 
nossa denominação moram e 
congregam e percebi a neces-
sidade de material de evange-
lismo e informativo denomi-
nacional. Notei também que 
a construção da igreja estava 
parada por falta de recursos 
desde a minha primeira visita 
há sete meses.  Faltava mui-
to pouco para que os irmãos 
deixassem de se reunir em um 
lugar improvisado para um 
templo dedicado ao Senhor e 
perfeitamente adequado para 
que os nossos 320 irmãos pu-
dessem adorar com mais con-
forto. Compartilhei isto com a 
Editora Batista Independente 
e com nossos contatos pelo 
Facebook e rapidamente uma 
força tarefa foi mobilizada 
para que os irmãos recebam 

revistas de estudos bíblicos 
(RED), Jornal Luz nas Trevas, 
livros para os pastores e evan-
gelistas e uma oferta suficien-
te para concluir a instalação 
do telhado da igreja.  Quero 
agradecer à Editora Batista 
Independente e nossos ado-
tantes pela visão e esforço 
despendido. Creio que isto vai 
ajudar, em muito, nossos ir-
mãos indígenas a continuar a 
obra do Evangelho.  

Índios Tikunas Recebem Apoio para 
Continuar Servindo ao Senhor em 
Benjamim Constant (AM)

...na Índia, existem 
40 milhões de viú-
vas que vagam pelas 
ruas das cidades e 
que foram despreza-
das por seus filhos e 
parentes após a mor-
te de seus esposos. 

Missionária Cristiane em Bangalore, na Índia

Igreja Filadélfia (Tikunas)

Índia, um Grande Desafio para a Igreja de Cristo
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Treinamento de Líderes para o 
Evangelismo/ Brasil & Portugal

Missões em MarchaMissões em Marcha

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

FermataFermata

Casa de Oração Para Todos os Povos

Três anos. Neste espaço de 
tempo, por duas vezes, Jesus 
expulsou do templo os vende-
dores e os cambistas (Jo 2.13-16 
e Mt 21.12-13). Sua explicação foi 
simples: “Está escrito: A minha 
casa será chamada casa de ora-
ção; mas vocês estão fazendo 
dela um ‘covil de ladrões’.” (Mt 
21.13)

A Bíblia tem muitas descri-
ções de Jesus. Ele é apresenta-
do como o bom pastor, o Salva-
dor misericordioso e amoroso, 
o protetor dos fracos, o conso-
lador e aquele que dá vida. Nos 
textos citados, encontramos, 
no entanto, outra faceta de Je-
sus. Esta história reflete a sua 
raiva e, ao mesmo tempo, uma 
intensa paixão.

Este não é o Jesus com um 
sorriso amigável, carregando 
um cordeiro. Nem o Jesus sen-
tado conversando tranquila-

mente com seu interlocutor, ou 
pegando uma criança no colo. 
Vemos, em vez disto, um Je-
sus que derrubou mesas, que 
ergueu sua voz, que agiu com 
violência. Mas não se trata de 
um ataque repentino de raiva 
incontrolada, estamos diante 
de um protesto consciente e 
deliberado. O acontecimento é 
tão importante que ele é nar-
rado nos quatro evangelhos. 
João, inclusive, acrescenta que 
os discípulos lembraram-se de 
um salmo “O zelo pela tua casa 
me consumirá” (Jo 2.17 e Sl 
69.9). A palavra zelo pode tam-
bém ser traduzida por “paixão”, 
tal a intensidade dos sentimen-
tos revelados por Jesus. 

Se olharmos superficialmen-
te o comportamento de Jesus, 
talvez não consigamos enten-
der suas razões, pois o Mes-
tre se comporta de uma forma 
nunca vista antes. Mas quando 
entendemos Sua paixão, quan-
do compreendemos a ameaça 
que aparentemente só Jesus 
percebe, começamos a enten-
der o porquê do que Ele fez. 

A ira é uma expressão de 
seu amor. Jesus ama a Deus 
e também ama as pessoas ali 
presentes. Ele quer que aque-
les que vêm à Casa de Deus 
o façam com alegria. Por isso, 

Jesus também vê o perigo: a fé 
cristã pode ser roubada: “Vocês 
fizeram do templo um covil de 
ladrões”.

Quando o evangelista João 
narra a purificação do Templo, 
ele coloca o evento logo depois 
do primeiro milagre que Jesus 
realizou. Nada na Bíblia é por 
acaso e os paralelos podem, 
tranquilamente, ser traçados. 
Naquele primeiro milagre, Je-
sus transformou água em vinho. 
Por quê? Porque é isso que Je-
sus sempre faz. Ele transforma 
a vida das pessoas; Ele os limpa 
e dá uma nova vida, uma nova 
alegria. Ele transforma água em 
vinho. Ele muda uma vida mor-
na e sem alegria em algo exu-
berante, gratificante. 

Com um pouco de ironia, 
podemos dizer que Jesus fez 
vinho de água, mas a Igre-
ja, por vezes, tem conseguido 
algo ainda mais difícil; a igreja 
tem tornado o vinho em água. 
Em outras palavras, às vezes, 
o Evangelho tem sido tão di-
luído com os nossos próprios 
pensamentos e tradições que 
não pode ser mais reconhecido 
como Evangelho. Algo que é 
forte e poderoso tornou-se um 
algo sem gosto e sem poder. 

A visão de Deus para a hu-
manidade é dar-lhe vida, e vida 

plena. É por isso que Jesus der-
rubou mesas e afastou aqueles 
que fizeram do templo em um 
Shopping Center em vez de um 
lugar de oração. O sonho de 
Deus para a humanidade não 
pode ser perdido entre quinqui-
lharias e bugigangas religiosas. 
Esta é a paixão que O consome. 
É por isso que Ele veio, é por 
isso que ressuscitou e está vivo. 
“A minha casa será casa de ora-
ção”. Não primariamente uma 
casa de pregação, nem de mú-
sica e de louvor. Não um centro 
comunitário. Tudo isso pode ser 
importante, mas não deve ocu-
par o primeiro lugar. 

Quando Paulo escreve a Ti-
móteo ele instrui: “Antes de 
tudo, recomendo que se façam 
súplicas, orações, intercessões 
e ação de graças por todos os 
homens” (1Tm 2.1). Eu sonho 
com uma Igreja na qual cada 
templo, cada local de culto, seja 
uma casa de oração. Uma igre-
ja na qual as pessoas sintam a 
fragrância de oração já na porta 
ou no corredor. Essa foi a Igre-
ja que Jesus fundou. E obser-
ve: ele disse “a minha casa será 
uma casa de oração”. “A minha 
casa”, não a nossa casa, mas a 
Sua. A igreja é de Deus. E a Sua 
casa tem que ser, primeiramen-
te, uma casa de oração.

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

Acesse e conheça o site da Secretaria de Missões: www.smcibi.org

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.br

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

A Secretaria de Missões da 
CIBI, em parceria com a Igreja 
Batista Independente de Rio 
Grande(RS) promoveu mais um 
treinamento de líderes Batistas 
Independentes, com foco no 
ensino da matéria Evangelis-
mo. Participaram do evento 70 
líderes, de Rio Grande, Pelotas 
e outras cidades da região. Os 
participantes receberam trei-
namento do Instituto Haggai 
do Brasil. A prática abordou os 

A equipe da SM se deslocou 
até Torres (RS) onde comparti-
lhou com pastores do Brasil in-
teiro suas ações para a expan-
são do Evangelho, pastoreio de 
missionários e desafios de nossa 
denominação no Brasil e exterior 
na área de missões. Foi distribu-
ído material informativo e inau-
gurado oficialmente o site da or-
ganização. Na ocasião, o secre-

seguintes temas: Criatividade 
no Evangelismo; Integridade e 
Liderança Eficaz.

No mês de junho, pastores 
da CIBI Portugal, na cidade do 
Porto (Portugal) receberam a 
visita do Secretário de Missões 
e treinamento para aperfeiçoar 
suas habilidades como líderes. 
Este ano a Secretaria de Mis-
sões tem o alvo de treinar 400 
líderes no Brasil e Portugal.

tário de missões da CIBI, pastor 
Herbert Nogueira, compartilhou 
a missão, visão e valores da SM 
e revelou os projetos que mais 
exigem nossa atenção no que 
diz respeito à adoção no exterior 
(África do Sul e Suécia) e entre 
os índios Asuriní no Estado do 
Pará. O resultado foi incrível, pois 
houve oito novas adoções por 
parte das igrejas da CIBI.

Secretaria de Missões da CIBI 
Monta Stand no Retiro Nacional 
da UMBI em Torres (RS)

Treinamento de líderes no Rio Grande do Sul Stand da Secretaria de Missões em Torres (RS)

Treinamento de Líderes para o 
Evangelismo/ Brasil & Portugal

Secretaria de Missões da CIBI 
Monta Stand no Retiro Nacional 
da UMBI em Torres (RS)

Casa de Oração Para Todos os Povos
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Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Deus nos Deu Boca para “Gritar”

INTERACT

INTERACT/ Presença no Luz nas Trevas

“Quando eu disser a um ímpio 
que ele vai morrer, e você não o 
advertir nem lhe falar para dissu-
adi-lo dos seus maus caminhos 
para salvar a vida dele, aquele 
ímpio morrerá por sua iniquida-
de; mas para mim você será res-
ponsável pela morte dele. Se, po-
rém, você advertir o ímpio e ele 
não se desviar de sua impiedade 
ou dos seus maus caminhos, ele 
morrerá por sua iniquidade, mas 
você estará livre dessa culpa.” 

Ezequiel 3:18,19

Desde o dia em que Adão pe-
cou, a iniquidade está instaurada 
no mundo! Às vezes, nos per-
guntamos: “Será que hoje os dias 
de iniquidades são piores que no 
passado?” Alguns acham que 
sim, outros pensam que sem-
pre esteve assim! Assim tipo: “O 
mundo jaz no maligno!”

A diferença hoje é que as no-
tícias da iniquidade chegam rápi-
do em nossas casas, via televisão 
ou internet! A gente fica saben-
do de tudo! Dos assassinatos, 
dos estupros, da pedofilia, das 
fraudes de licitações públicas, 
dos arranjos nos congresso para 
aprovarem leis sem o devido 
tempo de análise, etc.

Foi interessante tomar conhe-
cimento da palavra do presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, 
Sr. Joaquim Barbosa, que disse 

abertamente que os políticos 
criam leis para seu próprio be-
nefício. (Em palestra realizada 
em uma faculdade particular em 
Brasília, na manhã de segunda-
feira, Barbosa afirmou que o Bra-
sil tem “partidos de mentirinha” 
e que o Legislativo é “ineficien-
te” e “dominado pelo Executivo” 
-  Fonte Zero Hora - 20/05/13)”.
Vemos isso todos os dias; na 
maioria das vezes, nos calamos!

A Igreja e os pastores não po-
dem se calar diante das injustiças 
sociais, diante de maus políticos, 
diante da mentira e desmandos! 
O nosso Deus detesta a injustiça 
social (Sl 12.5)

Mais difícil ainda é ver a ban-
cada evangélica que pretensa-
mente é unida para proteger os 
“evangélicos”, mas na verdade 
buscam se unir no congresso 
para defender suas carreiras e 
seus interesses políticos!

Podemos criticar os meios de 
comunicação e a globalização 
das mídias televisivas, mas de 
fato, dia a dia o que vemos é o 
jornalismo sendo uma voz pro-
fética quando traz em suas edi-
ções situações de injustiça social 
e abandono dos governos aos 
menos favorecidos. São denún-
cias diárias da falta de sanea-
mento, de transporte deficitário, 
de um sistema de saúde que não 
funciona.

Muitas coisas têm sido feitas 
para os menos favorecidos por 
causa da coragem dos meios de 
comunicação de mostrar os pro-
blemas e cobrar as autoridades!

A Igreja precisa estar aten-
ta! Os pastores precisam ser os 
“atalaias” de Deus para lutar pe-
los menos favorecidos! Temos a 
missão de alertar o ímpio de sua 
iniquidade, mas temos também 
outra missão: a de cobrar as au-
toridades e os políticos a exerce-
rem seus mandatos em favor do 
povo! 

Fazemos isso com o exercí-
cio democrático do voto, mas é 
preciso fazer mais! Representar-
se a si mesmo nas associações 
de bairro; participar dos encon-

tros públicos onde se discute o 
orçamento de municípios, com 
oportunidade de sugerir ações 
práticas em prol do povo! Ir aos 
meios de comunicação denun-
ciando sem medo as injustiças e 
demando!

Ser voz profética é uma ne-
cessidade que nos trará desafios 
para que saiamos de um “estado 
de conforto”.  A pergunta é: Que-
remos isso? Estamos dispostos a 
pôr a “cara para bater” em favor 
dos que sofrem, dos menos fa-
vorecidos?

Que o Senhor Deus nos aju-
de e nos dê coragem para assim 
agir! 

Amém e Amém!

Há algum tempo, a direcão 
do Jornal Luz nas Trevas me 
convidou para escrever artigos 
que dessem uma perspectiva 
externa sobre parceira de sem-
pre: INTERACT (Suécia). �����Relu-
tei várias vezes; mas, a partir de 
maio, participarei da redação 
de textos para o jornal continu-
amente.

Como esta é minha iniciação 
nesta atividade, devo apresen-
tar-me e à minha organização, 
bem como explicar um pouco 
porque somos tão conectados 
historicamente. Depois, darei 
algumas notícias do nosso en-
volvimento por meio da INTE-
RACT. Considero interessante 
que os irmãos da CIBI se intei-
rem destes fatos.

Meu nome é Anna-Maria Jons-
son e sou filha de missionários 
que atuaram no Brasil durante 
quase 30 anos. Nasci em Cam-
pinas (SP), tenho dupla cida-
dania e costumo dizer que sou 
“brasileca” (brasileira+sueca). 
Tenho mestrado em Economia 
Internacional na Universidade 
de Linköping, na Suécia e já 

faz oito anos que estou traba-
lhando com a INTERACT (dos 
quais 3 como Diretora para 
América Latina). A INTERACT é 
uma denominação com 32.000 
membros e 300 igrejas. O tra-
balho missionário sempre foi e 
continua sendo algo importan-
te para nós. Hoje, ela trabalha 
em 40 países, com um número 
aproximado de 85 missionários. 
Queremos ser uma denomina-
ção pioneira, não somente em 
fundar igrejas, mas também em 
fazer atividades de formas dife-
rentes; queremos ser inovado-
res. Isto é algo muito importan-
te para nós.

Na América do Sul, trabalha-
mos em três países: Paraguai, 
Peru e Brasil. A CIBI no Brasil é 
a nossa maior parceira e temos 
sempre caminhados de mãos 
dadas, algumas vezes aperta-
mos as mãos mais forte, ou-
tras vezes mais levemente, mas 
nunca deixamos este aperto 
de mãos. Hoje, mais que nun-
ca, temos muitos projetos em 
comum que nos unem de fato. 
O intercâmbio de missionários, 

brasileiros e suecos, é algo iné-
dito no nossa convivência. A 
INTERACT envia pessoas para 
o Brasil e a CIBI envia pessoas 
para a Suécia, em movimentos 
paralelos de pessoas chamadas 
por Deus para diferentes tipos 
de ministérios, fatos que podem 
nos abençoar mutuamente.

A FEPAS e a INTERACT sem-
pre andaram juntas e grande 
parte do financiamento da FE-
PAS vem da Suécia, ou de pa-
drinhos, ou de fundos que a 
INTERACT recebe do governo 
sueco. A partir de 2013, come-
çou um projeto novo que quer 
desafiar as igrejas e regionais 
da CIBI na sensibilização e 
ações pelo direito da criança 
e outras questões sociais. Se 
você, como integrante de uma 
igreja, foi contatado por um 
articulador regional (represen-
tante da FEPAS na sua região), 
convide-o para ir à sua igreja, 
pois neste ato há possibilidade 
de crescimento! Se você não foi 
contatado, contate o presiden-
te da sua regional que saberá 
quem é o articulador da FEPAS 

para a sua região.
São parcerias importantes. 

Elas nos unem e nos fazem 
projetar um futuro melhor, pois 
como a Bíblia mesmo diz: “É 
melhor serem dois do que um”.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

Anna é diretora da INTERACT para a 
América Latina
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Efeitos Poderosos do “Vento do Senhor”
“De repente veio do céu um 

som, como de um vento muito 
forte, e encheu toda a casa na 
qual estavam assentados.”

Atos 2.2

Nos últimos tempos, em vá-
rias partes do mundo e tam-
bém no Brasil, têm ocorrido 
muitas catástrofes naturais: 
tornados, tempestades e, em 
alguns casos, a ocorrência de 
ventos acima de 100 km/hora. 
Através desses acontecimen-
tos, somos levados a reconhe-
cer a grande força da natureza, 
especialmente das águas e do 
vento. Que poder, que força 
tem o vento!

Assim, com esses fatos dian-
te de nós, somos convidados 
a considerar também o poder 
do Espírito do Senhor, por-
que a palavra hebraica para os 
nossos vocábulos vento, sopro 
e espírito é a mesma. Efetiva-
mente, esta palavra ocorre 87 
vezes no Antigo Testamento 
com o sentido de “vento”. Em 
37 delas, o vento é o agente 
de Deus, forte e violento, até 
mesmo destruidor. É o “vento 
do Senhor”. Esse vento tem o 
mesmo sentido de “o Espírito 
do Senhor!”. As atividades do 
vento são representadas como 
sendo atividades do Espíri-
to do Senhor (Ez 8.3,11,24; Ez 

37.1). Observemos:
1. O vento do Senhor pode, 

é verdade, destruir; mas ele é 
predominantemente um poder 
que traz vida. Restaura a vida 
(Sl 24.30; Ez 37.9-10).

2. No Novo Testamento, te-
mos declarações sobre o Espí-
rito Santo nas quais é feita uma 
analogia entre a ação do ven-

to e o Espírito Santo. Veja-se a 
conversa entre Jesus e Nicode-
mos: “O vento sopra onde quer. 
Você o escuta, mas não pode 
dizer de onde vem nem para 
onde vai. Assim acontece com 
todos nascidos do Espírito” (Jo 
3.8). 

3. No dia de Pentecoste, a 
descida do Espírito Santo so-
bre a Igreja teve um aspecto 
exterior comparado ao vento: 
“De repente veio do céu um 
som, como de um vento mui-
to forte, e encheu toda a casa 
na qual estavam assentados” 
(At 2.2). Vale lembrar que tam-
bém na língua grega – idioma 
no qual foi escrito o Novo Tes-
tamento –, a palavra para ven-
to e espírito é a mesma, como 
ocorre no hebraico. E, naque-
le dia, o vento do Senhor não 
soprou para destruir, mas para 
encher os crentes com o poder 
e a vida do Espírito!

4. O vento do Senhor con-
tinua soprando! Mas é inte-
ressante que, desde o dia de 
Pentecoste, de um modo ge-
ral, esse vento do Espírito não 
sopra com tanta “violência” 
(digamos assim), mas de uma 
forma branda e ao mesmo 
tempo forte, realizando a obra 
que somente Ele pode fazer: 
convencer o pecador a aceitar 
a salvação em Cristo; fortale-
cer o crente para o testemu-
nho cristão; revestir a Igreja 
com capacitações espirituais; 
guiar o crente individualmente 
e promover a obra missionária. 

À vista dessas considera-

ções, e para concluir, só resta a 
todo o verdadeiro cristão acei-
tar a pertinente recomendação 
apostólica: “... deixem-se en-
cher pelo Espírito ...” (Ef 5.18)

Você, amigo leitor, tem ex-
perimentado o “sopro do ven-
to do Senhor” sobre sua vida?

O vento do Senhor 
continua soprando! 
Mas é interessante 

que, desde o dia de 
Pentecoste, de um 
modo geral, esse 
vento do Espírito 

não sopra com tan-
ta “violência”... 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

JET – Junta de Educação Teológica promove:

Simpósio “Implantação de Igrejas”
De 10 a 12 de Julho de 2013

10/07 – às 19h30 
11/07 – às 9h00; 15h00 e 19h30

12/07 – às 9h00

Local: 
Seminário Teológico Batista Independente de Campinas (SP)
Rua José Lins do Rego, 65 – Pq. Taquaral – Campinas (SP)

Preletor: 

Rev. Dr. João Carlos N. da Rocha

Pastor Sênior da International Christian Church  

Presidente da Amid World Mission

Inscrição: R$ 80,00
(Até o dia 6 de julho: R$ 70,00)

Dados Bancários: 
Banco Bradesco / Ag.: 046 / Conta Corrente: 342390-5

Vagas Limitadas!

Mais informações: 
Site: www.stbi.com.br  
E-mail: contato@stbi.com.br   e  stbi@cibi.org.br
Fone: (19) 3256-0708



8

FEPAS

Aqueles que Não se Omitem...

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

A Tearfund, organização in-
glesa de cooperação da qual a 
FEPAS é parceira (desde o início 
do ano), fez uma capacitação nos 
dias 20 a 24 de maio em Afoga-
dos da Ingazeira, cidade do ser-
tão do Pageú. Estavam presentes 
todas nossas organizações par-
ceiras no Brasil, além de vários 
ministérios que trabalham no ser-
tão do nordeste, região que vive 
uma das maiores secas da histó-
ria. Foi uma semana de convivên-
cia e troca de experiências muito 
intensa, principalmente para nós 
do sul e sudeste que desconhe-
cemos a realidade do sertão. Para 
mim, além de todos os conteúdos 
trabalhados, que nos capacitaram 
para uma ação mais consistente 
e comprometida com o Reino, o 
que mais marcou, foi visitar uma 
família de sertanejos, seu Déda 
e Dona Ester. Eles participam de 
projetos desenvolvidos pela Dia-
conia, na comunidade Poço do 
Moleque. Esta organização cristã 
desenvolveu tecnologias sociais 
como o biodigestor sertanejo, as 
cisternas para coleta de água, sis-
temas de irrigação, entre outros, 
que possibilitam que mesmo na 
seca o sertanejo tenha uma horta 
produzindo alimentos e produtos 
que possam ser comercializados 
nas feiras. O mais incrível de tudo 
é que esta produção é feita sem 
o uso de agrotóxicos, portanto 
de forma sustentável, cuidando 
do meio ambiente e da saúde das 
pessoas. Estes irmãos são ver-
dadeiros mordomos da criação, 
trabalhando com Deus para a 
preservação da vida e da nature-

Nos mês de maio, a equipe 
FEPAS teve a oportunidade de 
estar em diferentes lugares do 
Brasil e também da Suécia. Fo-
mos representar a FEPAS e as 
igrejas da CIBI em diferentes 
eventos que tinham como pon-

Entre os dias 14 e 16 de maio, 
estive acompanhada do auditor 
da empresa Consulcamp, no Cen-
tro Social Ebenézer – Bayeux/
PB e na Associação Beneficente 
da Igreja Batista Independente – 
Cruz das Almas/BA, realizando 
visitas de auditoria. Toda a docu-
mentação foi apresentada, confe-
rida e aprovada pelo auditor.

Na ocasião, tive a oportunida-
de de conhecer de perto cada 
projeto, sua realidade e atuação, 
beneficiando crianças, adoles-
centes, famílias e a comunidade. 
Isso faz toda a diferença quando 
analisamos relatórios, conferimos 
planilhas e pensamos como equi-
pe de que forma a entidade está 
caminhando e como podemos 
auxiliá-los, quando solicitam nos-
sa ajuda. 

Aproveito a oportunidade 

Entre os dias 20 e 24 de maio, 
estive presente na cidade de Har-
nosand – Suécia, no Sida Partner-
ship Forum – fórum dos parceiros 
e representantes das entidades ou 
organizações que recebem jovens 
suecos como voluntários em seus 
países (Zimbábue, Moçambique, 
Nicarágua, Paraguai, Burundi, Quê-
nia, República Central Africana, 
Índia, Argentina, Chile, Tanzânia, 
Gâmbia, Costa Rica, Zâmbia, Co-
lômbia, Equador, Bangladesh, Áfri-
ca do Sul, Uganda, Suécia e Brasil 
(FEPAS, representando o nosso 
país).

Tive  a oportunidade de conhe-
cer a diversidade de culturas, cos-
tumes, línguas e sobretudo das fa-
cilidades e dificuldades de cada um 
destes países representados. Co-
nhecemos o perfil do jovem sueco 
e também tivemos uma conversa 
com nosso parceiro Interact  para 
definir e planejar o recebimento e 
acompanhamento dos voluntários 
no Brasil. Tivemos momentos mui-
to enriquecedores.

No dia  25, estive presente na 
Assembleia Geral da Interact em 
Gotemburgo, onde pude perce-
ber o quanto é essencial sairmos 
do nosso “mundo” para ver e 
contribuir com outras realidades. 
Nesta assembleia, ficou evidente 
o olhar da Interact  de ir além de 
sua fronteiras,  mantendo um olhar 

Nos dias 28 e 29 de maio, repre-
sentei a FEPAS e a CIBI, em uma 
reunião organizada pela Unicef 
(Fundo das Nações Unidas para a 
Infância), Visão Mundial e CONIC 
(Conselho Nacional de Igrejas Cris-
tãs) em Brasília/DF. Esta reunião 
tinha como objetivo a construção 
de um plano de trabalho para 2013 
e 2014 em prol das crianças, enfo-
cando a importância do registro 
de nascimento como uma forma 
de inclusão desta criança às po-
líticas públicas de atendimento e 
também a promoção da cultura de 
paz.

Estavam presentes neste en-
contro representantes de diversas 
organizações como a Pastoral da 
Criança, Rede Mãos Dadas, RENAS 
(Rede Evangélica Nacional de Ação 
Social); e as igrejas Metodista, Pres-
biteriana Unida, Luterana, Batista, 
Católica e Ortodoxa Síria, entre ou-
tras. Também estavam presentes o 
assessor da Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, do depar-
tamento de diálogos sociais, Ale-
xandre Brasil; o diretor nacional da 
Visão Mundial, João Helder da Silva 
Diniz, e responsáveis pelos progra-
mas da Unicef no Brasil.

to em comum as ações que cris-
tãos estão desenvolvendo como 
parte de sua missão no mun-
do. Estas experiências são mui-
to ricas, pois nelas vemos que 
existem aqueles que não estão 
omissos diante da realidade que 

os cerca, e o mais bonito: pode-
mos fazer mais e melhor quan-
do, como povo de Deus, esta-
mos unidos.

Esperamos que o leitor possa, 
através dos relatos de cada uma 
de nós, ser motivado a também 

se envolver em ações que bus-
quem a expansão do Reino de 
Deus e que, na qualidade de de-
nominação, sejamos, cada vez 
menos omissos e nossa voz seja 
unida e forte em favor daqueles 
que não têm voz.   

za. Nas palavras de seu Déda: eu 
era “alugado” (quando trabalha-
va para o dono da fazenda), hoje 
vivo bem com minha terra pro-
duzindo alimentos para minha fa-
mília e para outros, não preciso ir 
embora do sertão quando a seca 
chega. Na comunidade Poço do 
Moleque, vi sinais de que o Reino 
chegou!

Estiveram comigo em Afoga-
dos: Mayane Lima, articuladora 
da FEPAS nos estados da Paraí-
ba, Rio Grande do Norte e Cea-
rá; Ita Porto, engenheira agrôno-
ma, membro de nossa igreja em 
Campina Grande, recém con-
tratada pela Diaconia e o pastor 
Pedro Luís de Itaporanga/PB, 
que era um dos convidados para 
apresentar o trabalho que a Igreja 
Batista Sertaneja – CIBI – desen-
volve na cidade.

Na volta do sertão, visitei o 
Centro Social Betel, em Jaboa-
tão dos Guararapes, região me-
tropolitana de Recife. A creche 
atende 35 crianças e tem, neste 
momento, o desafio da cons-
trução da sua sede. Desejamos 
que o Senhor esteja com nossos 
irmãos que se dedicam há anos 
para que as crianças tenham edu-
cação de qualidade, alimentação 
saudável e conheçam o amor de 
Deus. Que o trabalho se consoli-
de e seja cada vez mais relevante 
para a comunidade que hoje está 
em grande vulnerabilidade social, 
pois localizada no entorno. Nos-
sos irmãos não têm se omitido 
diante deste cenário.

 Tânia Wutzki
Coordenadora de Projetos

ao mundo, sinalizando o Reino de 
Deus em diversos continentes e 
contextos com a missão  integral. 

Pedimos orações para três jo-
vens suecos (William, Victor e 
Michael) cuja visita receberemos 
por intermédio da Interact e do 
governo sueco, provavelmente no 
período de agosto a dezembro, 
oprtunidade em que conhece-
rão a realidade brasileira, além da 
CIBI, FEPAS e algumas entidades 
federadas. Salientamos a atitude 
destes jovens, que estão contra as 
tendências de um mundo individu-
alista, saindo da Suécia e se dispo-
nibilizando a conhecer outra língua, 
realidade, cultura, dedicando o seu 
tempo e se dispondo a contribuir 
com trabalhos voluntários.  Estes 
jovens vêm somar forças ao nos-
so trabalho, portanto pedimos e 
já agradecemos a acolhida deles e 
também solicitamos suas orações 
em apoio.

A FEPAS trabalha contra o si-
lêncio, com o nosso clamor e ações 
em favor de manifestar o Reino de 
Deus neste mundo. Primeiro, apro-
veitando oportunidades de conhe-
cimento, de contribuições e princi-
palmente não se calando em rela-
ção aos maus, mas denunciando 
e anunciando (o Reino) através de 
diversas ações de enfrentamento.

Patricia Andréa D. Fernandes  
Assistente Social

para agradecer a Raquel Bezerra 
e toda a equipe do Centro Social 
Ebenézer, pelo profissionalismo, 
dedicação e a luta diária pela ma-
nutenção da entidade em sua ci-
dade.

Agradeço também a pasto-
ra Jeane Pereira da Associação 
Beneficente da Igreja Batista In-
dependente, que gentilmente 
nos buscou na cidade de Salva-
dor, sempre com um bom papo 
e com muito carisma. Agradeço 
também a sua equipe de apoio 
pelo cuidado e atenção nas ativi-
dades e ao grupo da terceira ida-
de pelos momentos edificantes e 
divertidos.

Quando nos permitimos so-
nhar e trabalhar juntos, os resul-
tados são mais significativos.

Cristina César
Analista Financeiro

Por meio de nossa presença 
neste diálogo, pudemos levantar 
dados e nos surpreender com a 
diversidade e quantidade de bons 
projetos e programas já desenvol-
vidos pelas organizações cristãs 
presentes, promovendo a cultura 
de paz e o cuidado com a criança.

Dentre estas ações a Fepas/
CIBI apresentou o trabalho que 
está sendo feito por todo o país 
através dos articuladores regionais, 
pois estes apresentarão às igrejas a 
Cartilha, criada pela equipe Fepas, 
farão uma atividade denominada 
Oficina do ECA, com material para 
trabalhar com crianças, adolescen-
tes e suas famílias sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente que 
também faz referência aos princí-
pios bíblicos que fundamentam o 
cuidado e o olhar especial de Deus 
para com a  criança. 

Voltei deste encontro com uma 
grande expectativa de que juntos 
poderemos avançar para que to-
das as crianças do nosso Brasil te-
nham acesso aos direitos básicos e 
a uma vida digna como, creio, é o 
desejo do nosso Deus. 

Eloisa Lazzarotto 
Psicóloga

Em Afogados da Ingazeira (PE) Em Brasília (DF)

Na Suécia

Em Bayeux (PB) e Cruz das Almas (BA)

Equipe
FEPAS
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

Valores (Adulto):  R$ 425,00 - de janeiro à abril
		     R$ 440,00 - de maio à julho
		     R$ 455,00 - à 10 de agosto de 2013
(Todos os valores podem ser divididos por parcelas até 10/AGO/2013)
(Criança): de 6 à 12 anos de idade - R$ 250,00 (à vista) / ATÉ 10/08/2013
Crianças de 0 à 6 anos de idade: CORTESIA

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS
HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:_____________________________________________________________________
CPF:_______________________________  RG.: __________________________________
Endereço:__________________________________________________________________
Bairro:______________________________Cidade/Estado:___________________________
CEP:__________________ TELEFONE:(___)________________ Operadora: ___________
E-mail:_____________________________________________________________________
Igreja:_____________________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:_____________________________________________________

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para inscrição 
on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, FORMULÁRIOS ... vai 

aparecer os formulários disponiveis. 

10º CONAFEBI

Junta Feminina Nacional

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

Se considerarmos as Escri-
turas em sua plenitude; verda-
deiramente, estamos em dé-
bito com aqueles que cuidam 
dos rebanhos, independente de 
suas atitudes, comportamentos 
e palavras. Recebemos o manu-
al de como tratá-los (Bíblia).

Sendo assim, deveríamos 
considerá-los como:

Mensageiros de Deus: Em 1 
Coríntios 4.1, o texto sagrado 
nos instrui a considerá-los como 
ministros de Cristo e despensei-
ros dos mistérios de Deus; 

Profetas: Mateus 10.40 nos 
orienta a não desprezá-los nes-
ta qualidade e Lucas 10.16 com-
plementa frisando: quem vos 

rejeita a vós, a mim me rejeita; 

Ouvi-los: Em Malaquias 2.7, a 
Palavra nos fala acerca de como 
Deus determinou que sejam os 
lábios do sacerdote e que da 
sua boca o “homem” deve bus-
car a sua Lei, porque por Deus, 
se tornaram mensageiros; 

Obedecê-los: Hebreus 13.17 
nos dá esta orientação, a de 
nos sujeitarmos a eles; 

Ajudá-los: Todos os coope-
radores em Cristo devem pres-
tar-lhes auxílio (Fl 4.3); 

Sustentá-los: Pergunto: 
Quem planta a vinha e não 

come do seu fruto? É ordem do 
Senhor ao povo em 2 Crônicas 
31.4 que se desse a parte dos 
sacerdotes e levitas. Ele afirma: 
“aquele que está sendo instruí-
do na palavra reparta de todos 
os seus bens com aquele que 
o instrui” (Gl 6.6). Caso não te-
nhamos financeiramente condi-
ções de abençoá-los ainda nos 
resta a alternativa de orarmos 
por eles.

Quando obedecemos estes 
princípios de autoridade, reca-
em sobre nós as bênçãos do 
Senhor. Deixo o convite para 
que meditemos neste manual e 
venhamos aplicá-lo em obedi-
ência ao que nos foi orientado.

A Paz seja convosco!

Zelo pelos Pastores

Estão abertas as inscrições para 
o 2º Encontro de Missionários Na-
cionais da CIBI e para o 1º Cur-
so Intensivo de Missões da CIBI. 
O evento acontecerá do dia 7 a 
13 de outubro nas dependências 
do STBI, em Campinas (SP). Será 
uma grande oportunidade para 
se atualizar, se preparar para 
o ministério, conhecer missio-
nários nacionais da CIBI e des-
cobrir sua vocação ministerial. 

Propósito do Curso:
Preparação ministerial de voca-
cionados e obreiros para a obra 
missionária nacional e transcul-
tural.

Público Alvo:
Pessoas interessadas em serem 
futuros missionários nacionais e 
transculturais da CIBI ou todos os 
que queiram se inteirar mais so-
bre a obra missionária dentro e 
fora do Brasil.

Docentes Confirmados:
Bertil Ekström
Eliéser Corrêa
Eurípedes Costa
Herbert Nogueira
Marcos Amado
Margaretha Adiwardana

Disciplinas Ministradas: 
•	 Antropologia Cultural
•	 Temas atuais em Missões
•	 Princípios de Liderança
•	 Missões e o Avanço Deno-

minacional
•	 Plantação de Igrejas e Mis-

sões Urbanas
•	 Discipulado Eficaz

Valor:
R$ 210,00 - Público (45 vagas)
R$ 100,00 - Missionários da CIBI 
(20 vagas)

Inscrições:
Natália Martins:
secretaria@smcibi.org

Nova Data para o 2º Encontro de 
Missionários da CIBI & 1º Curso 
Intensivo de Missões da CIBI
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Fernando Heise
Membro da 

Diretoria da MOBI

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

“O que me preocupa não é o 
grito dos maus. É o silêncio dos 
bons.” 

Martin Luther King

“Os bons vi sempre passar/ 
No mundo graves tormentos;/ E 
para mais me espantar/ Os maus 
vi sempre nadar/ Em mar de con-
tentamentos.” 

Luís de Camões

O que mais me preocupa é o 
silêncio dos bons, pois, se as pes-
soas boas se omitem, somem 
aqueles em quem podemos nos 
apoiar, fazendo com que desapa-
reçam nossas esperanças em um 
mundo melhor; os sonhos ficam 
mais distantes e tornamo-nos 
mais frágeis perante os que nos 
querem fazer mal.

Camões constatou um fato. 
Ele nos mostra que não há espe-
rança alguma, um tanto determi-

nista, os “maus” se dão bem e os 
“bons” sofrem, enquanto Luther 
King chama os “bons” para uma 
ação.

E quando leio na Bíblia em Tia-
go 4.17: “Assim, aquele que sabe 
fazer o bem e não o faz, comete 
pecado” penso naquilo que tenho 
ou não feito no meu dia a dia, em 
todas as esferas da minha vida, 
não apenas espiritual.

Se você é a favor da verda-
de, não fique em silêncio. Pare 
de sussurrar e comece a gritar 
com respeito e amor. Essa vida 
tem que ser vivida em verdade 
com os valores do Reino. “Cada 
um examine sua própria conduta, 
e então terá o de que se gloriar 
por si só e não por referência ao 
outro. Pois cada qual carregará o 
seu próprio fardo. Quem é instru-
ído na palavra, torne participan-
te em toda sorte de bens aquele 
que o instrui. Não vos iludais; de 

Deus não se zomba. O que o ho-
mem semear, isso colherá: quem 
semear na sua carne, da carne co-
lherá corrupção; quem semear no 
espírito, do espírito colherá a vida 
eterna.” Gálatas 6.4-8

Fica também aqui uma refle-
xão sobre o texto do pastor lu-
terano Martin Niemöller¹, que co-
meteu o equívoco de ser simpati-
zante do nazismo no começo do 
movimento e veio a se tornar seu 
adversário radical, tanto que foi 
parar num campo de concentra-
ção. Esta frase expressa os mes-
mos valores. 

“Um dia, vieram e levaram meu 
vizinho, que era judeu. Como não 
sou judeu, não me incomodei. 
No dia seguinte, vieram e leva-
ram meu outro vizinho, que era 
comunista. Como não sou comu-
nista, não me incomodei. No ter-
ceiro dia, vieram e levaram meu 
vizinho católico. Como não sou 
católico, não me incomodei. No 
quarto dia, vieram e me levaram. 
Já não havia mais ninguém para 
reclamar.” 

Quando os bons se calam, o 
mal triunfa.

Nosso congresso em novem-
bro deste ano, MOBILIZA BRASIL, 
tem como tema Chamados para 
Atrair e eu iria mais longe ainda, 
com frases como: chamados para 
sair, chamados para impactar. 
Pense nisso!

Desafio você e seus amigos a 
se juntar com a gente, mobilizan-
do nossa geração para fazer dife-
rença em nossa sociedade, para 
não ficarmos calados. 

Como faremos isso? (#ficaadi-
ca) Participe conosco no MOBILI-
ZA BRASIL onde seremos encora-
jados, motivados, através de ofi-
cinas, palestras, música relevante, 
palavras encorajadoras, sem con-
tar nossa comunhão, a galera toda 
junta e misturada! Entre no nosso 
site www.mobi.org.br ou veja nos-
so Facebook.  Vejo-te lá!

Nota:
Texto Bíblico (Bíblia de Jerusa-

lém - Revista e Ampliada)
1 Wikipédia

Chamados para...

Mobilização
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Omissão Cristã, o Grito dos Maus 
Superando o Silêncio dos Bons

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

Uma estatística que horrori-
za, mas infelizmente não como-
ve. O Mapa da Violência 2013 
destacou que, no ano de 2010, 
38.892 pessoas foram mortas 
por arma de fogo. Consideran-
do o período entre 1980 e 2010, 
o número de pessoas vitimadas 
por algum tipo de arma de fogo 
chega a 800 mil cidadãos, sen-
do 450.255 jovens entre 15 e 29 
anos de idade.

Outro dado triste. Durante 
todo o ano de 2011, foram reali-
zados 74.984 registros de aten-
dimento na Central de Atendi-
mento à Mulher, sendo que o 
registro que aparece em maior 
número é para relatar violência 
física contra a mulher que pode 
variar de lesão corporal leve, 
grave ou gravíssima, tentativa 
de homicídio e homicídio con-
sumado. 

O saldo trágico prossegue. O 
número de divórcios no Brasil 
também ganhou notoriedade, 
afinal chegou a 351.153 em 2011, 
atingindo um crescimento de 
45,6% em relação a 2010, quan-
do o total foi de 241.122, fazendo 
com que a taxa de separações 
atingisse o maior valor em nos-
so país desde 1984, segundo o 
IBGE.

Estes números ajudam a de-
senhar o triste quadro da rea-
lidade nacional, ainda que não 
se mencionem os dados da cor-
rupção, injustiça social, abusos 
infantis, desmatamentos e po-
luições ambientais etc.

Entretanto, paradoxalmen-
te, desde há alguns anos, ou-
tro crescimento numérico tem 
chamado a atenção do país, o 
“evangélico”. De acordo com 
dados da Sepal, em 1970 a por-
centagem de evangélicos no 
Brasil era 5,1%; em 1980 passou 
para 6,6%. Em 1990 estava por 
volta de 9,4%. Esse número su-
biu para 15,6% na última década, 
segundo o censo de 2000, esti-
mando que atualmente se tenha 
chegado em 22,16% da popula-
ção. Isso representa aproxima-
damente 42,5 milhões de brasi-
leiros que se declaram evangé-
licos. 

Indiscutivelmente, o termo 
“evangélico” está relacionado 
com o cristianismo, entretanto, 
comparados os números do iní-
cio do texto com o chamado au-
mento de “cristãos”, a pergunta 
é inevitável: Se os evangélicos 
crescem em número e Jesus de-
clarou que seus seguidores são 
o “sal da terra e a luz do mun-
do”, por que muitas realidades 
não mudam para melhor?

Para Marcos Custódio, coor-
denador executivo do CADI/Ori-
gem Manaus (organização cristã 
de vertente para a sustentabili-
dade), no Brasil, os bons têm se 
calado diante da maldade, fru-
to da própria cultura brasileira, 
em parte por consequência da 
Ditadura Militar que ensina a 
não se manifestar contra injus-
tiças. De maneira específica, a 
Igreja Cristã tem dificuldade de 

levantar a sua voz e se posicio-
nar contra qualquer tipo de in-
justiça e opressão, suas ações 
são muito pontuais e incipientes 
quando o assunto é ambiental 
e sustentabilidade, beirando o 
nada, afirma Custódio. Para ele, 
o não envolvimento da Igreja 
Evangélica Brasileira em ques-
tões relacionadas à dádiva da 
Criação, por exemplo, se deve à 
compreensão teológica predo-
minante com uma escatologia 
dispensacionalista que acredita 
que a Terra será destruída e os 
cristãos são estrangeiros, geran-
do consequentemente pessoas 
que não se comprometem com 

o planeta. Além disso, há a ideia 
de não se discutir temas que es-
tejam “fora” da pauta da “teolo-
gia atual”, que tem priorizado o 
aspecto moral, como a questão 
da orientação sexual. O proble-
ma da omissão cristã não está 
na igreja, que até tem pessoas 
se mostrando interessadas, mas 
nas lideranças evangélicas brasi-
leiras que colocam a questão da 
sutentabilidade, por exemplo, 
como secundária, dando mais 
atenção para cultos, louvor, etc, 
conclui Custódio. 

A omissão cristã, ainda que 
seja uma questão complexa, 
está fundamentada numa espi-

ritualidade platônica e de dis-
tanciamento do mundo, não 
sendo uma espiritualidade en-
carnacional. Tal fato tira a Igreja 
do centro das discussões que 
são relevantes para a realida-
de da sociedade, reforçando 
uma espiritualidade perigosa de 
afastamento e distanciamento 
que não envolve engajamento, 
ideia que tem a ver com a pro-
posta de encarnação em Cris-
to, afirma o pastor Luiz Sayão, 
escritor, professor de Teologia, 
editor e tradutor da NVI (Nova 
Versão Internacional), doutor 
em Hebraico e pastor fundador 
da Igreja Batista Nações Unidas 
(SP). Para ele, essa espiritualida-
de é prejudicial porque faz com 
que a Igreja deixe de ser “sal da 
terra”, no sentido de impedir a 
corrupção, e “luz do mundo” 
para promover aspectos posi-
tivos no âmbito da convivência 
social. Com isso, a igreja se dis-
tancia e se refugia, numa espé-
cie de síndrome do mosteiro. 
Por outro lado, se a Igreja tem 
uma proposta de aproximação, 
precisa tomar certo cuidado 
para que esse movimento não 
seja ingênuo e se transforme 
em massa de manobra, o outro 
lado da moeda, com propostas 
supostamente de ser sal e luz, 
mas que acabam se comprome-
tendo com referências que são 
desalinhadas com a proposta do 
Evangelho, conclui Sayão. 

Dallas Willard, filósofo e es-
critor cristão, falecido no dia 8 
de maio deste ano, aos 77 anos, 
vítima de câncer, declara em seu 
livro a Grande Omissão que hoje 
há uma enorme decepção em 
relação ao caráter e às influên-
cias das pessoas e instituições 
cristãs e, pelo menos por impli-
cação, da fé cristã e sua visão 
da realidade. Há uma Grande 
Disparidade entre a esperança 
de vida expressa em Jesus e o 
comportamento diário, a vida 
interior e a presença social da 
maioria dos que se dizem segui-
dores de Jesus. A solução para 
esta equação está no fato de 
que nem todo cristão é de fato 
um discípulo de Jesus, portan-
to, eles não apenas não adotam 
como também não professam 
certas ideias que poderiam ser 
aplicadas na sua compreensão 
crescente da vida no reino dos 
céus a todos os aspectos de sua 
vida na terra. O único item de 
que a Igreja precisa para cum-
prir os propósitos de Cristo na 
terra é ter a qualidade de vida 
que ele torna real em seus dis-
cípulos. Com essa qualidade, a 
Igreja prosperará em tudo o que 
realizar ao longo do processo de 
tornar clara e disponível na terra 
a “vida que é vida de verdade”. 
Sempre haverá muitas batalhas 
a travar, mas a luta não será mais 
contra a presença constante e 
sombria da Grande Disparida-
de que tem gerado a ilusão de 
que ela é tudo o que Cristo tem 
a oferecer à humanidade.
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Demonstrativo de Entradas

RegionalRegional RegionalRegional

Demonstrativo de Entradas

Maio de 2013

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 660,02 200,00 190,50

IBB CANOAS/RS 600,00

IBI V. NOVA CANOAS/RS 520,00 445,00

IBI CRUZ ALTA/RS 57,08 45,06

IBI ERECHIM/RS 575,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 555,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 450,00

IBIB GUAÍBA/RS 207,00

IBI IJUÍ/RS 629,26 100,42

IBI LAJEADO/RS 680,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 1.835,79 400,00

IB NOVO HAMBURGO/RS-EBENEZER 310,00

IEBB PELOTAS/RS 947,00 500,00 1.477,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.000,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 1.700,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 536,95 400,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 2.852,55 3.190,00 2.000,00

IBI SANTA MARIA/RS 460,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 564,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 911,20 760,00 368,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 273,30

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.226,67

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 990,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 127,50

IEBI SOLEDADE/RS 755,00 914,00

IBI BENTO GONÇALVES/RS 630,00

IBI CAMPO BOM/RS 267,00

IBI ESPUMOSO/RS 20,00

IBI GUARANI DAS MISSOES/RS 48,40

IBI IVOTI/RS 267,35

IBF NONOAI/RS 155,00 100,00

CG IBI SOBRADINHO/RS-NOVA VIDA 115,00

TOTAL DA REGIONAL 18,671,07 9.205,42 5.689,56

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 220,00

IBF ENTRE RIOS/SC 552,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 563,31

1a.IBI XANXERE/SC 685,05 400,00

2a.IBI XANXERE/SC 348,00

3a IBI XANXERE/SC - SAMBURA 93,00

IBF XANXERE/SC 6.171,28

IBI XAXIM/SC 250,96

IBI BIGUAÇU/SC 65,00

TOTAL DA REGIONAL 8.948,00 400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/PR 410,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 78,00

IBIF ASTORGA/PR (Tupinambá) 131,30

IBIB CAMBÉ/PR 600,00

IBI CAMBÉ - 2/PR 87,73

IBI CAMPO MOURÃO/PR 90,00

IBI CASCAVEL/PR 1.703,00 1.461,00

IBI CIANORTE/PR 300,00

IBI CRUZEIRO DO OESTE/PR 50,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.530,00 220,00

2a IBI CURITIBA/PR (Sao Brás) 145,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.820,10 1.500,00

4a. IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL (Sitio Cerc) 190,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 180,35 329,65

IBF CURITIBA/PR 200,00

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 212,00

IBI GUAIRA/PR 358,00

IBI GUARANIAÇU/PR 556,50

1a. IBF LONDRINA/PR 590,56 100,00 200,00

2a IBF LONDRINA/PR 175,00

3a. IBF LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 260,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 450,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 380,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - V DAS OFICINAS 244,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 210,00

IBI ROLÂNDIA/PR 488,00

IBI SANTA HELENA/PR 30,00

IBI TOLEDO/PR - JD. PT. ALEGRE 622,50

IBI UNIÃO DA VITÓRIA/PR 60,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 325,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 140,00

IBI CM GUARAPUAVA/PR 150,00

IBI CG IBEMA/PR 24,50

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 180,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 400,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 243,00

IBI PARANAVAÍ/PR 40,25

TOTAL DA REGIONAL 13.479,79 3.281,00 704,65

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 614,00

IBI SINOP/MT 300,00 930,00

IBI IPIRANGA/PR 407,00

IBI IMBITUVA/PR 386,00

IBI NOVA SANTA ROSA/RS 2.551,00

IBIB VILA CRISTAL/RS 940,00

IBI PLANALTO DOESTE/PR - SALEM 865,00

IBI SANTA RITA DOESTE (T ROXA)/PR 544,00

2a. IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 420,00

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 1.443,50 600,00

IBI TUPARENDI/RS - ZOAR 600,00

IBI LINHA 8 DE AGOSTO 2.635,00

IBI PORTO DOS GAÚCHOS/MT 129,50 466,00

IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 318,00

TOTAL DA REGIONAL 8,034,00 600,00 5.515,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 150,00 150,00 195,00

IBI ANGATUBA/SP-NOVA ALIANCA 145,10

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 200,00

IBIF ASSIS/SP 605,71

IBFI BOTUCATU/SP 290,00 1.200,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 698,80 408,00

2a. IBF CAMPINAS/SP-VILA GEORGINA 648,35

IB CAMPINAS/SP-Miss. Deus Provedor 760,00

IB CAMPINAS/SP-Unidade Cristã 356,94

IBIF CAPÃO BONITO/SP 400,00 250,00

IBI CONCHAS/SP 500,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 200,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 239,20 193,30

1a IBI GUARULHOS/SP 395,00

2a. IBI GUARULHOS/SP-PQ DAS NAÇÕES 220,38 300,00

IBI INDAIATUBA/SP - NOVA UNÇÃO 239,72

IBINA ITAPETININGA/SP 180,00

IBISI-CG ITAPETININGA/SP-SHEKINAH 98,10

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 629,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 4.200,00 3.000,00

IBI PEDREIRA/SP	 160,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP 249,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 300,00 1.200,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 170,00 2.410,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP-CIDADE TIRADENTES 373,00 482,00

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó 70,00

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 135,15

IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA 131,25

IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA 100,00

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 1.154,00 2.430,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 160,00

IBI GUARULHOS/SP-JD.ALAMO 121,48

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 13.942,47 12.858,00 1.776,01
CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 56,00 350,00

IBI CÁCERES/MT 175,00 500,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT PEQUIZEIRO 310,00

TOTAL DA REGIONAL 541,00 - 850,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBIBetel ARACRUZ/ES	 519,15 850,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 643,00 600,00

IBI GUARAPARI/ES 275,25

Maio de 2013 Maio de 2013Maio de 2013
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CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM MAIO DE 2013

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

5.194,53 3,07%

10 Patrimônio e 
Manutenção

1.366,28 0,81%

11 Viagens/Reuniões 13.911,78 8,21%

12 Proj. Ident. e 
Memória 

1.343,21 0,79%

13 Extraordinários 
(Agenda - ofertas)

1.563,16 0,92%

14 Eventos (Mob. 2013/ 
Assembleia G. 2014)

8.160,00 4,82%

Total 169.447,13 100%

Projeto Identidade e Memória

0,79%0,92%

0,81%
3,07%

0,42%
1,32%

0,71%

56,72%

8,21%
Missões
Seminário-Educação Teológica
Juntas & Comissões
Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)
Ação Social-FEPAS
Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Extraordinários (agenda/ ofertas)
Eventos (Mobiliza 2013/ Assembleia G. 2014)

9,82%

1,36%

4,82%

4,84%

6,20%

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

IB MARATAÍZES/ES-MISSIONÁRIA 379,00

IBI VILA PAULISTA/B.S.FRANCISCO/ES 2.531,00 273,80

IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA (N.MÉXICO) 175,00

IBI-CM SANTA CRUZ/ES 193,00

IBI-CM VITÓRIA/ES 279,13 100,00

TOTAL DA REGIONAL 4.994,53 700,00 1.123,80

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 125,00

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 370,00

MBF MONTES CLAROS/MG 625,00 450,00

IBI UBERABA/MG 74,00 50,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 533,00 250,00

2a. IBI UBERLÂNDIA/MG 255,00

3a. IBI UBERLÂNDIA/MG 254,00

4a IBI UBERLÂNDIA/MG 517,55

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN. RENOVAR 164,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 248,00 265,00

TOTAL DA REGIONAL 2.911,55 700,00 304,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI ITABORAÍ/RJ 53,20

IBI NITERÓI/RJ-VENDA DA CRUZ 361,35

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 1.500,00 200,00 360,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 137,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 300,00

CM-IBPV CABO FRIO/RJ 172,42

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 140,00

TOTAL DA REGIONAL 2.938,97 200,00 360,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 1.266,10

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 320,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 753,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 1.910,00

IBI GOIÂNIA/GO-REAL CONQUISTA 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 168,00

1a. IBI GOIÂNIA/VILA SÃO PAULO 1.182,00

IBI CATALÃO/GO 958,00

TOTAL DA REGIONAL 6.607,10 150,00 100,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBIF LUIS EDUARDO MAGALHÃES/BA 500,00

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.463,03 720,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 135,50

IB CEILÂNDIA/DF DA PAZ 200,00

IBI CEILÂNDIA/DF-ÁGUAS LINDAS 100,00

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.000,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES 600,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 500,00

1a IBI SAMAMBAIA/DF 732,00

IBI VALPARAIZO/GO 2.443,89 678,00

IBI PARACATU/MG 2.730,09 1.178,00

IBI PARACATU/MG-JD SERRANO 491,00

IBI UNAÍ/MG-SHEKINAH 1.415,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 2.026,87 678

CGBI VILA BOA/GO 111,15

CGBI PEIXE/TO 587,41

TOTAL DA REGIONAL 14.520,94 3.354,00 1.415,00

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB	 CARUARU/PE 476,60

2a.IBIB	 CARUARU/PE 64,00

3a. IBIB CARUARU/PE 161,55

IBIB	 SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 172,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.025,00 200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 265,65 250,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 160,00

IBI PETROLINA/PE-LÍRIOS DO VALE 300,00

TOTAL DA REGIONAL 2.615,85 450,00 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBIR ARACAJU/SE 50,00

IBM ATALAIA/AL 35,10

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 460,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 250,09

IBI MACEIÓ/AL-DO POÇO-SHEKINAH 1.100,00 1.100,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 1.829,79

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 180,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 208,05

TOTAL DA REGIONAL 3.653,03 - 1.560,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 384,71 476,39

IBF ARACATU/BA 379,13 200,00 1.500,00

IBF BOM JESUS DA LAPA/BA 260,00

IBF CANDIBA/BA 700,00 678,00

IBF GUANANBI/BA 1.551,08 2.100,00 3.219,08

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 284,17

IBFI IGAPORÃ/BA 885,00 200,65

IBIF JEQUIÉ/BA 305,16 300,00

IBIF MANOEL VITORINO/BA 200,00

IBI MARACAS/BA 100,00

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.178,32

1a IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 112,40

TOTAL DA REGIONAL 6.079,97 2.978,00 5.956,12

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 276,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 193,00

IBIE CAMPINA GRANDE/PB EBENEZER 135,00

IBB ESPERANÇA/PB 85,00

IBIB ITABAIANA/PB 24,60

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA (H.Santiago) 268,00

IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura 350,00

IBI REMIGIO/PB 240,00

TOTAL DA REGIONAL 1.571,60 - -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBF CAFARNAUM/BA 364,97

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

TOTAL DA REGIONAL 546,97 - -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-ÁGAPE 439,00

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 1.476,10 150,00 100,00

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 2.500,00

IBI-CM ITACOATIARA/AM 63,77

IBF BOA VISTA/RR 70,00

TOTAL DA REGIONAL 847,42 150,00 -

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 760,16

1a. IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY 192,25 646,00

IBI NATAL/RN-LAGOA NOVA 315,00

IBI NATAL/RN-LAGOA AZUL 58,00

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 427,00

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 3.122,00 2.440,00 15.000,00

TOTAL 3.122,00 2.440,00 15.000,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 117.386,02 37.466,42 43.600,14

Outras Entradas

Sem identificação 1.417,30

Total de Particulares 1.600,00

TOTAL DAS ENTRADAS 201.469,88

IBI BALSAS/MA 68,30

IBI IMPERATRIZ/MA 151,00

IBI-CM JUAZEIRO DO NORTE/CE 75,00

Gráfico de Saída - Maio 2013

1 Missões 96.106,27 56,72%

2 Seminário - 
Educação Teológica

10.500,00 6,20%

3 Juntas e Comissões 2.300,00 1,36%

4 Editora 1.200,00 0,71%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

16.647,31 9,82%

6 Ação Social - 
FEPAS

8.208,71 4,84%

7 Impostos/Taxas/ 
Docs.

2.240,23 1,32%

8 Contas de Consumo 705,65 0,42%

IBI PARNAÍBA/PI 73,00

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS E VIDA 38,00

TOTAL DA REGIONAL 2.157,71 - 646,00

Gráfico de Saída - Maio 2013
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Ação Social da 
HOBISA/CIBISA
Carlos Alberto Nascimento - Correspondente

 1° de maio. É um dia em que 
muitos trabalhadores descan-
sam em função do feriado. Já 
os mordomos da HOBISA (Ho-
mens Batistas Independentes 
(de) Sergipe e Alagoas) arrega-
çaram as mangas, se lançaram 
ao trabalho e realizaram uma 
ação de natureza social, visan-
do a abençoar vidas. 

Na ação em apreço, várias 
atividades foram desenvolvidas 
na comunidade do Loteamento 
Otacílio Holanda, uma área ca-
rente da cidade de Maceió (AL). 
Destacaram-se, na ocasião, as 
seguintes atividades desenvol-
vidas: evangelismo, distribuição 
de Bíblias, entregas de cestas 
básicas; consultas: médicas, fo-
noaudiológicas, psicológicas, 
fisioterapêuticas, de ortopedia, 
além de vacinação, exames me-
tabólicos, corte de cabelos, as-
sessoria jurídica, palestra sobre 

saúde bucal e sobre saúde da 
mulher. Paralelamente, houve 
uma brilhante apresentação da 
Companhia Tribus de Arte.

O trabalho foi finalizado com 
um culto de agradecimento a 
Deus. Nele, pessoas se rende-
ram ao Senhor e outras retorna-
ram à casa do Pai, para a glória 
do Senhor.

Da esq. para a dir.: pb. Alberto, irmão 
Ferreira Hora, diác. Graça, irmão José, pr. 

Antonio Moura e pb. Farias

Os 50 anos da Igreja Batis-
ta Filadélfia em Candiba (BA) 
são parte de uma linda história 
cujo início se deu em 1963, por 
meio da pregação da Pala-
vra de Deus, pelo evangelista 
Celcino Batista Câmera e sua 
esposa Iromar. Neste tempo, 
ocorreram muitas lutas, mas 
também, muitas vitórias!

O pastor Edvaldo Santa-
na Couto, de Vitória da Con-
quista, tem papel importante 
nessa história, pois em sua 
chegada à cidade, realizou um 
culto de ação de graças cujo 
resultado, dentre outros, foi a 
conversão de 22 pessoas para 
Cristo. Este grupo se tornou, 
posteriormente, uma congre-
gação. Depois de consolidado 
o trabalho, ele o deixou sob 
a responsabilidade do pastor 
Joaquim da Cruz Silva, recém-
chegado do seminário para 
dar continuidade a esta obra. 
Organizou-se uma igreja no 
dia 4 de abril de 1965, contan-
do com 29 membros. Nessa 
época, ocorreram muitas lutas 
e perseguições, mas a igreja, 
fervorosa no Espírito Santo, 
prosseguiu perseverando em 
oração, e sendo marcada pe-
los milagres do Senhor.

Muitos foram os feitos do 
Senhor nesse lugar e diversos 
foram os obreiros que passa-
ram por aqui, contribuindo ao 
longo dessa linda história e 
deixando marcas. Como dizia 
Saint-Exupéry: “cada um que 
passa em nossa vida, não vai 
só nem nos deixa só. Leva um 
pouco de nós e deixa um pou-
co de si...” 

A igreja agradece e louva 
ao Senhor pela vida daqueles 
que de alguma forma fazem 
parte dessa história e levam 
o nome do Senhor pelo Bra-
sil e pelo mundo. A exemplo 
de Zazá; pastora Neide Cos-
ta, missionária no Japão; pas-
tor Valdemí Lima (Dema), em 
Uberlândia (MG); pastor Tim, 
Édna (no Pará) e Raquel (em 
São Paulo); além dos pastores 
José Carlos Silva, Jesús Gemi-
niano dos Santos (Jesuíno), 
Jorge Aluizio Inácio, Luís Paulo 

Míxel, Francisco Carlos de Oli-
veira, Vilson Moreira Coelho. 
Os que continuam conosco: 
Hélio Correia de Sousa, Valdir 
P. Gomes e os atuais pastores 
José Nilton Sampaio Ribeiro e 
Maria José Aragão Sampaio. 

Irmã Noélia Nonato é um 
destaque, pois, como mem-
bro-fundadora dessa obra, 
continua, a despeito de sua 
idade, firme e atuante. 

A tão esperada celebração 
pelo Jubileu de Ouro acon-
teceu entre os dias 4 e 7 de 
abril, marcada pela belíssima 
homenagem que os pionei-
ros receberam com a “Mon-
ção de Aplausos” na presença 
de muitos convidados, dentre 
eles as diversas caravanas de 
igrejas da CIBISBA, cujo tema 
foi: Celebrando o Passado, 
Festejando o Presente e Cons-
truindo o Futuro, ministrado 
pelos pastores Marcos Ro-
drigues, de Brumado (BA) e 
Cleudson Beda, de Guanambi 
(BA). Também estiveram pre-
sentes a cantora Conceição 
Cabral, de Salvador (BA) e o 
pastor-cantor Jânio B. Martins, 
que edificou espiritualmente a 
igreja com suas canções. 

Foram dias especiais, com 
muita alegria e gratidão a 
Deus pela graça dispensada à 
sua igreja. Certamente, é pos-
sível declarar: “Até aqui nos 
ajudou o Senhor”. 

A igreja agradece a todos 
que participaram da celebra-
ção e contribuiram, de algu-
ma forma, e rende ao Senhor, 
dono dessa obra, toda a hon-
ra, toda a glória e todo louvor.

Eldimar Rodrigues Rocha - Correspondente

Cinquentenário da Igreja 
Batista Filadélfia em 
Candiba (BA)

Hoje levantei cedinho.
Olhei para o calendário,
Lembrei: a igreja Batista
Está fazendo aniversário.

50 anos está fazendo
Que esta igreja começou,
Orando e pregando a verdade,
A sinceridade, a fé e o amor.

Igreja Batista Filadélfia,
Eu vi você nascer;
Quando muitos não queriam,
Forte vi você crescer.

Pastor Joaquim é prova...
Os que no dia se levantavam
(Os que eram) contra a Igreja,
Quando era noite, derrubavam.

Esta igreja já foi invadida
Por um bravo atirador,
Mas a bala foi acertar
No próprio que atirou.

Mas nada disso impedia
Para esta igreja prosperar,
Pois os irmãos eram fiéis
Não paravam de orar.

Igreja Batista Filadélfia,
Tens obreiros no estrangeiro,
Por isso é muito conhecida,
Conhecida no mundo inteiro.

Muitos pastores por aqui 
passaram:
Pr. Joaquim, pr.Jorge, pastor 
Edvaldo,
Pastor Luís, pr.Hélio, pastor 
Jesuíno,
Pastor Vilson, pr. Valdir, pr. José 
Carlos.

O evangelista Celcino,
Um dos grandes pioneiros,
 E o evangelista Cezídio,
O seu grande companheiro.

Agora, com o pastor José Nilton,
Temos certeza da prosperidade, 
Junto com a pastora, sua esposa,
Cheia de carinho e bondade.

Esta igreja sempre foi abençoada,
Cheia de caridade e luz,
E vive no Espírito Santo,
Sempre nos caminhos de Jesus.

Por Deler Moreira

Homenagem ao Cinquentenário da 
IBF de Candiba (BA)
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Ministério de mulheres apresentando 
jogral “Ao Tempo Determinado, que Deus 

lhe Tinha Dito!”

Ev. Noélia Donato ora ao Senhor dando 
abertura ao Cinquentenário. A irmã Noé-
lia é uma pioneira do trabalho e foi home-

nageada na festividade

Pra. Melry canta e faz homenagem ao 
pr. Vilson Moreira, pioneiro do trabalho, 

que pastoreou a igreja por muitos anos e 
atualmente é pastor auxiliar. 

Um dia que ficará marcado por mais uma demonstração do amor de Deus pelas pessoas
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Há pouco mais de um ano, 
em março de 2012, na Igreja 
Evangélica Batista Betel de Por-
to Alegre (RS), houve um acon-
tecimento interessante, pois 
nesta ocasião foi sugerido pelo 
pastor José Lima e sua esposa 
Nahyr a realização de um culto 
de louvor a Deus. A programa-
ção contaria com a participa-
ção de cada departamento da 
igreja e este teria a incumbên-
cia de entoar um hino de louvor 
a Deus. A partir daí, se criou um 
Coral Masculino, inicialmente 
apenas para aquela ocasião. 

Entretanto, deste grupo ini-
cial formou-se um Departamen-
to de Homens com o objetivo 
de realizar reuniões semanais, 
nas quais haveria momentos 
devocionais, oração e interces-
são. Deste início, partiu-se para 
um planejamento de estraté-
gias de evangelização e forma-
ção de novos discípulos, além 
de ações para levar a Palavra 
de Deus e louvores, a fim de 

alcançar enfermos em hospi-
tais. Depois, o objetivo evoluiu 
para congregar pessoas, convi-
dando amigos e parentes para 
fazerem parte da grande famí-
lia de Deus. Hoje, nas reuniões, 
podem-se ouvir palestras sobre 
temas relacionados a cuidados 
médicos e outros assuntos ati-
nentes ao público masculino. 

Passado esse primeiro ano, o 
maior objetivo desse Departa-
mento constitui-se em atender 
atividades missionárias e evan-
gelísticas, buscando também 
a integração com os Departa-
mentos de Homens de outras 
igrejas da CIBIERGS ou com 
aquelas nas quais esse departa-
mento está em formação. 

O lema do Departamento de 
Homens da igreja é: “O que as 
suas mãos tiverem que fazer, 
que o façam com toda a sua 
força, pois na sepultura, para 
onde você vai, não há atividade 
nem planejamento ...” (Ec 9.10).

Depto de Homens da Igreja 
Ev. Batista Betel de Porto 
alegre (RS) Completa Um Ano
Ulli Schierz - Correspondente

Entre os dias 19 e 21 de 
abril, aconteceu o 24º Con-
gresso de mulheres cristãs, 
denominado DEFSUL (De-
partamento Feminino do Rio 
Grande do Sul).

O evento contou com o 
tema: Minha Família: Guiada 
com um Propósito. Foi pre-
letora a senhora missionária 
Marilene Nascimento, da ci-
dade de Cascavel (PR), irmã 
especialmente usada pelo 
Senhor em suas ministrações. 

Esteve também presente   
a banda Mobipraise que ser-
viu como um instrumento de 
Deus para levar os mais de 
600 participantes a louvá-lo, 

tudo com muita alegria.
O encerramento do Con-

gresso contou com a afirma-
ção dos participantes, assim 
como a do personagem bí-
blico Josué: “Mas, Eu e Minha 
Família Serviremos ao Se-
nhor!”

A organização do evento 
oferece a Deus a sua gratidão 
e adoração; ao exército de 
colaboradores, muito obriga-
do pelo trabalho; e às partici-
pantes, declaramos a alegria 
de ter sua companhia cristã 
nesses dias. Nossa expectati-
va é a de revê-las no próximo 
Congresso.

24° Congresso de Mulheres 
Cristãs/ DEFSUL/ 2013
Débora de Souza Pereira - Correspondente

Coral Masculino durante a realização do Culto de Missões da Igreja Betel de Porto Alegre 
em homenagem ao Campo Missionário no Japão

Mulheres reunidas para buscar a Deus e o seu conselho
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A irmã Avelina Fraga é mem-
bro da Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS). Ela está grata a 
Deus pelo cuidado que Ele de-
monstrou na vida do neto dela, 
João Vitor.

Com quatro meses de ida-
de, o menino desenvolveu uma 
alergia a lactose e por isso não 
poderia comer nada que tivesse 
leite e seus derivados, podendo 
se alimentar somente com o lei-
te materno. Chegou a ser inter-
nado em CTI de hospital e foi 
desenganado pelos médicos, 
contudo, Jesus esteve sempre 
presente e não o desenganou. 

A igreja orou e jejuou por ele. 
Com dois anos e meio de idade, 
João foi curado por Jesus Cris-
to, o médico dos médicos.

Hoje, com 13 anos de idade 

completados no dia 17 de mar-
ço, João  Vitor goza de mui-
ta saúde, sem alergia alguma, 
mesmo ao leite. 

Deus seja louvado!

Jesus o Curou
Ana da Silveira - Correspondente

Misericórdia. Pensando 
nesta palavra tão bíblica e 
cristã, o pastor Jeferson Tur-
bay Braga, da Igreja Batista 
Independente da Fazendinha 
(PR), deu início a um minis-
tério de características pecu-
liares. Uma vez por mês, sai a 
campo com outros irmãos e 
distribui cestas básicas para 
os carrinheiros que encon-
tram nas ruas da capital do 
Paraná. Carrinheiros são os  
amigos e amigas que vivem 
da cata de papel e materiais 
recicláveis, obtendo com isto 
um parco rendimento para 
com ele lutarem pela sobrevi-
vência diária.

Um grupo de apoiadores 
basicamente financia a inicia-
tiva, com bastante despren-
dimento e amor. Junto com a 
cesta de alimentos, ministra-
se a Palavra de Deus, que é 
sempre muito bem recebida. 
Por meio do LT, o pastor Je-
ferson agradece às pessoas 
de bom coração que doam 
as cestas e às pessoas que os 
ajudam a distribuí-las. Deus 
lhes pague!

Uma característica interes-
sante deste trabalho é que os 
recursos não advêm de ne-
nhuma igreja, ou comunida-
de, ou órgão governamental. 

Os recursos são todos obti-
dos via Facebook, ou junto 
a amigos e irmãos em ações 
pessoais, por meio de ação 
solidária em sentido indivi-
dual. Percebe-se neste item o 
bom uso das redes sociais e 
da amizade entre pares.

Que Deus nos ensine cada 
vez mais a compartilhar com 
o nosso próximo aquilo que o 
Criador nos dá. No ministério 
de Jesus, era assim que acon-
tecia a MULTIPLICAÇÃO.

Um Ministério de Misericórdia em 
Curitiba (PR)

Jeferson Turbay Braga - Correspondente

João Vitor
Um ministério de misericórdia
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No dia 7 de abril, a 1ª Igreja 
Batista Filadélfia de Londrina 
(PR), completou seu cinquente-
nário de emancipação, sempre 
levando a Palavra de Deus aos 
necessitados. 

A origem da sua história vem 
da Suécia, quando por meio do 
trabalho da missão Örebro Mis-
sionsförening, missionários fo-
ram enviados ao Brasil, por John 
Ongman, que também fundou 
igrejas Batistas na Suécia e nos 
Estados Unidos.

No Paraná, o trabalho de mis-
sionários veteranos, entre os 
quais, Alfred Winderlich e Ro-
berth Wilnerzon Thörn se desta-
cou e no ano de 1962, no dia 15 
de maio, foi realizado o primei-
ro culto na cidade de Londrina, 
na residência do evangelista e 
plantador de igrejas Evaristo 
Martins, contando com cerca de 
150 pessoas. Contudo, foi no dia 
7 de abril de 1963, que a 1ª Igre-
ja Batista Filadélfia de Londrina 
foi formada. O primeiro batismo 
ocorreu nas águas do rio Tibagi, 
com 6 pessoas. Houve então um 
posterior culto especial de agra-
decimento a Deus pela vitória 
alcançada. Nesse culto, estavam 
presentes os missionários Alfred 
Winderlich, Nils Skåre e também 
Olavo Berg. 

50 anos depois, a amada igre-
ja de Londrina continua colhen-
do os frutos da graça de Deus 
e levando a Sua Palavra para 
aqueles que desejam ardente-
mente se alimentar do alimen-
to espiritual que Jesus deixou, 
além de sentir a alegria da sua 
presença. 

Hoje, a igreja é pastoreada 
pelo pastor Waldenberg Assun-
ção, que tem ensinado a Palavra 
do Senhor e cooperado com o 
crescimento do Reino de Deus.

Nos dias 6 e 7 de abril des-
se ano, a igreja comemorou seu 
aniversário. Realizou o batismo 
de sete pessoas, além de dois 
cultos noturnos maravilhosos. 

Em uma rápida viagem pela 
história, a igreja contou com as 
presenças das famílias dos ir-
mãos Silas Roberth Wilnerzon 

Thörn e David Wilnezon Thörn 
(da Suécia (via skype), lugar 
onde estão atualmente com 
suas famílias). Eles são filhos 
do amado pastor Roberth Wil-
nerzon Thörn. Por meio deles, a 
igreja foi mais uma vez fortaleci-
da e encorajada a continuar pre-
gando o Evangelho de Jesus e 
bendizendo o seu nome até que 
Ele venha.

Durante a festividade, esteve 
ministrando a Palavra de Deus o 
querido pastor Adecildo Batista, 
da Igreja Batista Independente 
de Guaratuba (PR). No dia 6, ele 
falou sobre “A Presença de Deus 
na Casa de um Homem”, com 
base nos textos de 2 Crônicas 
7.1-14 e 1 Crônicas 13.12-14, des-
tacando que um homem e uma 
mulher devem tomar a atitude 
de servir a Deus sempre, bus-
cando nEle o crescimento espi-
ritual, e dando valor à Sua Pa-
lavra, mesmo morando ‘à beira 
da estrada’. E no dia 7, o pastor 
ministrou, com base no texto bí-
blico de Mateus 16.13-20, dizen-
do que tudo o que é relativo à 
Igreja está nos planos de Deus e 
não é uma invenção do homem. 
A função da Igreja é servir, de-
nunciar pecados e dar solução 
para problemas da humanidade, 
solução esta que está nas mãos 
de Deus.

A banda da Igreja Assembleia 
de Deus de Londrina (PR) este-
ve presente no dia 7 e entoou 
hinos e louvores ao Senhor.

Foram vivenciados momen-
tos de grande alegria. 

Muitos pastores passaram 
por essa igreja, deixando mara-

Primeira IBI de Londrina (PR) Celebra Jubileu de Ouro 
Ana Alice Barbosa - Correspondente

vilhosas palavras. A eles, nos-
so muito obrigado. Centenas 
de irmãos também aceitaram 
a Jesus nela e muitos puderam 
vivenciar a presença do Senhor 
nesse lugar, que hoje conta com 

um pouco mais de uma centena 
de amados que louvam e hon-
ram o Nome do Senhor, a quem 
é devida toda a honra e toda a 
glória. 

Silas e sua esposa Marisa e pastor Walden-
berg e sua esposa Denise, junto ao bolo de 

aniversário da igreja
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Por vídeo-conferência, o irmão David Wil-
nerzon Thörn, falou de Hässleholm, Suécia, 
trazendo uma palavra animadora para os 

irmãos em Londrina

Igreja lotada prestigia o acontecimento

Candidatos ao batismo realizado no domingo pela manhã

Banda Big Band, da Igreja Assembleia de 
Deus, louvando o Senhor

Nos dias 13 e 14 de abril, a 
Igreja Batista Betel de Carazi-
nho (RS) festejou o 6° aniver-
sário e inaugurou seu novo 
templo. O evento festivo teve 
também a abordagem espi-
ritual, contando com men-
sagens sobre o tema Vamos 
Frutificar.

Na ocasião desta celebra-
ção, o pastor Edson Lima, de 
Lajeado (RS), foi quem mi-
nistrou a Palavra de Deus, já 

Igreja Batista Betel de Carazinho 
(RS) em Festa

Everton da Silva - Correspondente

a direção dos louvores ficou 
sob responsabilidade da ban-
da Mobipraise.

A igreja não pode deixar 
de agradecer a Deus pelo 
cumprimento de suas pro-
messas, afinal, foi em tempos 
de grande tribulação que Ele 
prometeu, por exemplo, uma 
época de grande colheita de 
vidas, fato que está aconte-
cendo atualmente, sem dúvi-
da alguma.

Momento durante a celebração a Deus
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Nos dias 27 e 28 de julho, a 
amada Igreja Batista Indepen-
dente de Presidente Prudente 
(SP) estará em festa, come-
morando seu quinquagésimo 
aniversário sob as bênçãos do 
Senhor e sempre fazendo um 
trabalho intenso em busca do 
pecador.

Toda sua bela história come-
çou no dia 28 de julho de 1963, 
em um grande culto de louvor 
a Deus, que contou com a pre-
sença de 400 pessoas (de di-
versas igrejas) e no qual foi rea-
lizado o batismo de 14 pessoas.

Diversos homens e mulhe-
res, no decorrer desse tempo, 
deixaram suas marcas, como 

por exemplo, os pastores Pe-
dro Falcão, Olavo Berg, Adelmo 
José de Oliveira Prates, Thure 
Alexandre Rundell, Elcio Diniz, 
João Elias da Silva, Nils Ervin 
Person, Juvenal Rodrigues Bon-
fim, João Batista de Oliveira, 
João Francisco da Silva e Anto-
nio Marcos Bocari (atual pastor 
da igreja).

A igreja, que atualmente é 
formada basicamente por cer-
ca de 100 pessoas, tem em seu 
histórico muitas lutas, mas tam-
bém muitas vitórias, por isso, 
certamente, sobram motivos 
para a IBI de Presidente Pru-
dente declarar “Até aqui nos 
ajudou o Senhor”.

IBI de Presidente Prudente (SP) 
Completa 50 Anos
Julio Roza Filho - Correspondente

O Lar Betel, em Esteio/RS 
(obra social da CIBI desde 
1951) avança firmemente em 
direção a melhorias e aperfei-
çoamento. A instituição está 
próxima da conclusão das 
suas obras de novas instala-
ções, agora com 249m2. O 
espaço conta agora com uma 
nova tecnologia de sistema 
em PVC concretado, portas 
e janelas em PVC e piso em 
cerâmica, tornando-o térmi-
co. Será a mais nova estrutura 
deste tipo implantada em um 

lar para idosos no Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Cada compartimento con-
tará com mais praticidade e 
condições de melhor higieni-
zação, além da nova estrutura 
com novos e amplos quartos 
e banheiros, cozinha, roupa-
ria, lavanderia e um amplo re-
feitório e recepção, inclusos 
na própria instalação. 

Tudo foi planejado para 
melhor servir cada usuário do 
Lar, tornando seus dias mais 
prazerosos e abençoados.

Lar Betel (Esteio/RS) Avança/ 
Obras das Novas Instalações
Ivo Nunes - Correspondente

A UMBIESP realizou com a 
Igreja Batista Filadélfia em Lau-
zane Paulista (SP), pastoreada 
pelo pastor Ademir Pereira Nu-
nes, na noite do dia 11 de maio, 
a ordenação ao ministério da 
Palavra de Samuel Valério, Da-
niel Viana, Marcelo Suita e Or-
feu Jr. E no dia 4 de maio, com 
a Igreja Batista Pedra Viva de 
Paulínia (SP) realizou a orde-
nação ao ministério da Palavra 
do irmão Eder do Couto Rosa, 

que já exerce funções eclesi-
ásticas junto ao ministério do 
pastor Ramath e Patricia Linha-
res. Neste culto, a ministração 
da Palavra do Senhor ficou sob 
a responsabilidade do pastor 
Moisés Lopes, presidente da 
UMBIESP. Muitos pastores, ir-
mãos e amigos compareceram.

O desejo da UMBIESP é que 
o Senhor ajude os irmãos a te-
rem um ministério frutífero e 
produtivo. 

UMBIESP em FOco

Isaac G. de Oliveira - Correspondente

Da esq. para a dir.: Prs. Isaac Oliveira, 
Samuel Valério com sua esposa Maria; 

Daniel Viana e sua esposa Fátima; Marcelo 
Suita e esposa Adriana; Orfeu Jr. e esposa 

Marcia. Finalmente, Moisés Lopes. 

Da esq. para a dir.: prs. Isaac Oliveira, 
Moisés Lopes, Eder do Couto Rosa, Ramath 

e Patricia Linhares e Cleo Bloch

11 de maio. Dia em que a 
UMBIESP realizou, na Igreja 
Batista Independente em Vila 
Carrão (SP), mais um café de 
pastores com a presença de 
pastores, líderes e seminaris-
tas.

Cerca de 20 pessoas se reu-
niram para um tempo de co-
munhão, compartilhamento 
e, sobretudo, para bendizer o 
nome do Senhor. A IBI em Vila 
Carrão (SP) ofereceu um belo 
café da manhã para propiciar 
o desenvolvimento da união 
fraterna nesses momentos.

O encontro contou com a 
direção do culto do pastor 
Isaac G. de Oliveira, louvores 
com o pessoal da igreja local, 

UMBIESP e IBI em VIla Carrão 
(SP) Promovem Café de Pastores

Heber de Oliveira - Correspondente

e a ministração da Palavra de 
Deus do pastor Moisés Lo-
pes, presidente da UMBIESP, 
que enfatizou a importância 
dos pastores se unirem para 
influenciarem suas igrejas, fa-
zendo tudo e qualquer coisa 
�em nome do Reino de Deus�, 
afinal, para os súditos do Rei 
sempre haverá serviço.

Com uma breve palavra do 
pastor da igreja local, Wan-
derson (Wandi) e oração do 
pastor José Paulo, da Igreja 
Batista Independente no Jar-
dim Itamarati, o encontro se 
encerrou com a certeza de la-
ços fraternos ainda mais for-
tes.

Momento durante o café da manhã 
preparado pelos irmãos da igreja

Local sendo preparado para melhor 
atender as pessoas

Um local que abriga pessoas abençoadas por Deus

Um tempo de louvor e adoração a Deus

Foto: Meire Gama
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Dias 28 a 30 de março. Cida-
de de Itapetinga (BA). Diversas 
caravanas das Igrejas Batistas In-
dependentes da Bahia, e do nor-
te de Minas Gerais, se reuniram 
para participar de uma das mais 
brilhantes edições do COMOBIS-
BA (Congresso da Mocidade Ba-
tista Independente da Sudoeste 
da Bahia).

Com este acontecimento es-
piritual, nosso povo já perfaz 15 
anos promovendo encontro de 
jovens e adolescentes com o ob-
jetivo de solidificar ainda mais 
sua fé, na comunhão do Espírito, 
sempre preservando a identida-
de denominacional. Esta edição, 
15ª, contou com as ministrações 
do missionário e seminarista Kle-
ber Pinheiro que, dentre muitos 
assuntos do interesse do jovem, 
abordou a importância da Me-
tanóia (mudança de mente) no 
processo de amadurecimento da 
vida cristã. Além disso, o encon-

tro teve a participação especial 
do Ministério de Louvor Carlos 
Iran, de Divisa Alegre (MG) e ou-
tros grupos de louvor pertencen-
tes às cidades presentes. 

Durante a programação, se-
minários e oficinas ganharam a 
atenção dos jovens com temas 
de interesses (contínuos) como: 
Coisas do Coração para Eles e 
Elas, Música, Teatro e Liderança. 

Para fechar o evento com cha-
ve de ouro, duas grandes festas 
abrilhantaram, com muito estilo, 
as programações das noites de 
sexta e sábado. Respectivamen-
te: Anos 60 e Noite de Gala, con-
tando com variadas premiações. 

A diretoria do COMOBISBA 
agradece a participação e cola-
boração de todos, se sente rea-
lizada e anseia que no próximo 
ano, esse congresso, a priori em 
Ilhéus (BA), venha a superar to-
das as boas expectativas já de-
monstradas.

Gabriela Meira/ Danilo Alkimim - Correspondentes

Em Grande Estilo, COMOBISBA 
Chega à 15ª Edição

Festa dos anos 60
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“Por essa razão, o homem 
deixará pai e mãe e se unirá à 
sua mulher, e eles se tornarão 
uma só carne.” 

(Gn.2.24)

Teoricamente, marido e 
mulher são os melhores ami-
gos (e amantes), partilhando 
seus sonhos, interesses, te-
mores e esperanças.

Hoje, metade dos casa-
mentos acaba em divórcio 
porque apenas (ter) amor 
não é suficiente. Sim, o amor 
é fundamental, em especial 
para a esposa, mas o que te-
mos deixado de lado é a ne-
cessidade de o marido ter 
respeito (pela companheira).

Estudos indicam que a fe-
licidade conjugal está intima-
mente ligada ao tempo em 
que o casal passa junto, pois, 
a “falta de atenção” de um 
pelo outro é o principal erro 
que cometem. Fale com seu 
cônjuge sobre o relaciona-
mento em si. Essa é a essên-

cia do casamento.
Embora seus problemas 

mais óbvios girem em torno 
de responsabilidades, dinhei-
ro, deveres, não se atenha 
apenas a isso. Aqueles que 
não cultivarem a intimidade, 
certamente terão um casa-
mento “vazio”.

O campo  missionário  de 
Imperatriz (MA) está se  ali-
cerçando cada vez mais na 
palavra de Deus, por isto está 
crescendo não apenas nume-
ricamente como também em 
qualidade e responsabilidade 
com a Igreja de Jesus Cristo e 
o Reino de Deus.

No dia  19 de maio, a igre-
ja realizou, no rio Tocantins 
(localizado entre a cidade de 
Imperatriz e o Estado do To-
cantins, dividindo os Estados 
do Maranhão e do Tocantins), 
o batismo dos seguintes novos 
irmãos: Geremias Rodrigues, 
Sandra Maria,  Lucélia  Rodri-
gues, Maria Micheli, Kelrivan 
dos Prazeres e Celso Alves. O 
evento batismal ocorreu du-
rante o culto ao Senhor reali-
zado à beira do rio. Particular-
mente, uma experiência ímpar, 
pois havia sido a primeira vez 
que eu realizava um batismo 
em águas correntes. 

As pessoas batizadas mos-
traram que realmente querem 
um compromisso com Deus e 
com a Igreja de Jesus e assu-

miram esta postura diante de 
Deus e da comunidade cristã 
que estava presente no ato. 
Eles foram discipulados e ba-
tizados conforme a ordenança 
do Senhor, registrada no Evan-
gelho de Mateus 28.18-20.

Após o batismo, a igreja 
preparou um almoço come-
morativo e, à noite, houve um 
culto maravilhoso em gratidão 
a Deus, ocasião em que foram 
entregues os certificados de 
batismo.

O nosso desejo é que Deus 
continue nos abençoando para 
sermos uma igreja que o agra-
de, dando-lhe sempre a honra, 
a glória e o louvor que lhes são 
devidos.

Campo Missionário de Imperatriz 
(MA) / Notícias

Carlos Cândido de Lima - Correspondente

Como Ter um Casamento Feliz?

Festa de Gala

Oficina Culto

Palestrante KleberDiretoria

A pastora Odila convida as igrejas para se juntarem 
a eles no propósito de abençoar casais, por meio da 
Palavra de Deus. O Senhor colocou em seus corações 
esse sonho e desejam trocar experiências com outros 

amados para juntos edificar as famílias. 
Para mais informações entre em contato pelo e-mail: 

odila12@bol.com.br.

Juares Pires, 59 anos, casado há 34 anos, 
perito aposentado, seminarista (STBI)

Esposa: Odila Caravalho, 55 anos, pastora, 
pedagoga, bacharel em Letras e Teologia,
Membros da Igreja Batista Pedra Viva de 

Paulínia (SP) há 18 anos

Candidatos ao batismo



19JORNAL LUZ NAS TREVAS   JULHO DE 2013

UMBI

Retiro NAcional
Caro(a) e precioso(a) 

irmão(ã), ministro(a), membro 
de nossa UMBI. Eu não pode-
ria estar mais alegre e satisfeito 
com tudo que aconteceu, pela 
Graça de nosso Deus, no nosso 
Retiro Nacional da UMBI, ocor-
rido na cidade gaúcha de Tor-
res, nas dependências do Hotel 
A Furninha. Tínhamos grandes 
expectativas para aqueles dias, 
expectativas que foram em 
muito superadas. Aleluia!

Foi um Retiro de expressiva 
importância, que deixará mar-
cas profundas e edificantes na 
história de nossa União. Um dos 
aspectos mais relevantes foi a 
grande participação de nossos 
pastores(as), missionários(as), 
obreiros(as), familiares e mem-
bros de nossas igrejas, uma das 
maiores de nossa história. O cli-
ma de alegria, integração, har-
monia e satisfação estava es-
tampado na expressão de cada 
irmão(ã). Na verdade, estava 
estampado em todo ambiente. 
As acomodações aconchegan-
tes, a boa comida, a beleza da 
cidade, a organização do even-
to, com certeza, foram fatores 
preponderantes para esse cli-
ma.

Em virtude de nossa reali-
dade evangélica, da qualidade 
dos púlpitos de nossos dias, 
nossa diretoria, após orar e de-
bater, concluiu que o tema a ser 
abordado deveria ser Pastores 
Segundo o Coração de Deus, 
com base em Jeremias 3:15. 
Tendo escolhido o tema, fomos 
em busca de um preletor que 
estivesse qualificado a ser ins-
trumento de Deus na condução, 
exposição e ministração desse 
conteúdo aos nossos corações. 
Dentre alguns nomes elenca-
dos, escolhemos o pastor Es-
tevam Fernandes, pastor titular 
há 32 anos na Primeira Igreja 
Batista de João Pessoa (PB), 
com vasta experiência na minis-
tração a pastores e líderes em 
todo nosso país e exterior. Após 
tudo o que vimos e ouvimos ali, 
sabemos que nossa decisão foi 
direção de Deus e não pode-
ria ter sido melhor. Saímos dali 

profundamente impactados e 
desafiados por Aquele que nos 
vocacionou para o Ministério da 
Palavra. Além do preletor oficial 
do Retiro, pregaram também o 
presidente da UMBI, abrindo a 
programação e o pastor Eliéser 
Corrêa, presidente da CIBI, fe-
chando a série de ministrações. 
A conclusão do evento se deu 

na manhã de sexta-feira com a 
celebração da Ceia do Senhor 
pelo presidente eleito da UMBI.

Dentre todas as decisões 
desse Retiro, destacamos: 1. 
Revisão do Livro Princípios de 
Nossa Fé; 2. A instituição da 
Medalha do Mérito Eclesiástico 
O Semeador; 3. A concessão da 
Medalha aos Ministros Batis-
tas Independentes de notória 
e destacada ação denomina-
cional. Foram eles os pastores: 

Adail Oliveira, Antônio Moura, 
Aparecido Maglio, Jackson Jean 
Silva, José Félix, José Francisco 
Taborda, José Tomás R. Lima, 
Marcos Pereira, Pedro Mendes, 
Pedro Vargas, Rosa Maria Vala-
dão; 4. A CIBI, em Assembleia 
Extraordinária presidida pelo 
seu presidente pastor Eliéser 
Corrêa, resolve filiar-se a Alian-
ça Batista Mundial – WBA e a 
Aliança Cristã Evangélica Brasi-

leira.
Dois diretores deixaram de 

integrar nossa diretoria a partir 
desse retiro, o pastor Leonel D. 
dos Santos – 1º Secretário, que 
desde 2005 vem servindo a 
essa diretoria, agora, por moti-
vos de saúde, deixou de concor-
rer na última eleição. Deixo aqui 
o registro de nosso reconheci-

mento e gratidão ao colega e 
amigo, juntamente com sua fa-
mília: irmã Cláudia, sua esposa, 
e irmã Fernanda, sua filha, pelo 
valoroso trabalho; o pastor Ru-
bens Ioricci (Rubinho), 1º Tesou-
reiro, que desde 2009 serviu a 
essa diretoria com dedicação, 
esmero e personalidade, deixa 
nossa diretoria na convicção de 
um novo tempo e desafio do 
Senhor para sua vida. Ao irmão, 
à sua família, irmã Márcia e suas 

filhas Ana Flávia e Letícia, nos-
sa gratidão e reconhecimento 
pelos relevantes serviços pres-
tados à nossa denominação.

Da mesma forma, dois no-
vos diretores passam a integrar 
nossa diretoria a partir desse 
retiro, são eles: o pastor Cleo 
Harison Bloch – Diretor do STBI 
Campinas (SP), assumindo a 1º 
Secretaria da UMBI e o pastor 
Paulo Giovani Pereira – Presi-

dente da UMBIERG, assume a 1º 
Tesouraria de nossa Ordem. Em 
nome de toda nossa diretoria 
expresso nossas boas vindas, 
nossa alegria e satisfação em 
tê-los conosco.

Sou grato a Deus pela vida 
do pastor Paulo Giovani e sua 
diretoria da UMBIERGS; à equi-
pe de apoio, voluntária, das ir-
mãs Rosimeire, esposa do pas-
tor Isaac; irmã Nancy Victor, fi-
lha do pastor Moisés Lopes e a 
pastora Desiree, auxiliar da IBI 
de Botucatu-SP, todas coorde-
nadas pelo pastor Rubinho; por 
toda liderança de departamen-
tos, juntas e entidades da CIBI 
que deram sua contribuição. 
Enfim, a todos os participan-
tes pela cooperação e gentileza 
demonstradas no decorrer de 
todo o evento. 

Sou grato a Deus pelo seu 
chamado, sempre desafiador, 
todavia capacitador e recom-
pensador. Aos irmãos, mem-
bros efetivos, pela deferência 
e confiança, concedendo-me 
mais um mandato à frente de 
nossa UMBI. Sou muito grato 
e recebo seus votos com te-
mor e tremor. Peço aos irmãos 
suas orações incessantes diante 
de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo por mim e por toda nos-
sa diretoria. Conto ainda com 
vosso apoio no sentido de fazer 
forte e relevante nossa União 
de Ministros.

Daqui a dois anos, em maio 
de 2015, nosso Retiro Nacio-
nal será na cidade João Pessoa 
(PB) com suas belas e convida-
tivas praias mornas. Creio que 
será outra grande bênção para 
nós e nossa denominação. Ago-
ra é prosseguir em nossa mis-
são. Deus nos abençoe a todos 
e um forte abraço,

Para conhecer o resumo das 
atividades exercidas acesse: 
www.cibi.org.br/umbi/1407-
umbi2013

Nova diretoria eleita (da esq. para a dir.): 
pr. Cleo Harisson (1° secretário), pr. Paulo 
Giovani (1º tesoureiro), pr. Moisés Lopes 

(1º vice-presidente), pr. Jackson Silva 
(presidente), pr. José F. Taborda

(2º vice-presidente), pra. Noemi Demico (2ª 
secretária) e pr. Paulo Vieira (2º tesoureiro)

Pr. Estevam Fernandes ministrando a Pala-
vra de Deus

Plenário em um dos cultos noturnos

Plenário em culto de abertura do Retiro Nacional da UMBI 

Agraciados com a comenda da UMBI

Pr. Jackson Jean 
Silva

Presidente da UMBI
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Pr. Elton Melo

Presidente da 
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O tema 
da campa-
nha de jejum 
e oração de 
2013 está 
definido: Por 
Uma Nova 
Reforma. A 
Campanha 
começa dia 
19 de agos-
to e termina 

em 27 de setembro. Nosso ape-
lo é: Mobilize-se! Vamos juntos 
participar desta campanha!

Muitas igrejas têm perdido a 
sua base doutrinária, vendendo 
bênçãos e colocando o ser hu-
mano como centro de sua ideo-
logia. É tempo de voltar às ba-
ses da Palavra, colocando Deus 
como centro de todas as coisas, 
renovando o compromisso com 
o Reino. Os temas semanais se-
rão:
1 - Renovando a Consagração 
Seremos motivados a consa-
grar nossas vidas ou renovar a 

nossa consagração, com base 
nas demandas Bíblicas.
2 - Recuperando o Compro-
misso 
É importante ter um compro-
misso sério e profundo com 
Deus, sua Palavra, a Igreja e a 
sociedade. Nesta semana, vere-
mos o que significa ter compro-
misso e suas implicações.
3 - Construindo o Caráter 
 A Bíblia ensina que um dos 
projetos fundamentais de Deus 
é forjar o caráter de Cristo em 
cada um dos seus seguidores.
4 -  Restaurando a Capacitação 
A Igreja precisa de um poder 
sobrenatural para ser sal e luz. 
É o poder do Espírito Santo. 
Dependemos inteiramente des-
ta capacitação de Deus para vi-
vermos e para sermos efetivos 
na nossa missão.
5 -  Produzindo Crescimento 
O crescimento é parte natu-
ral da Igreja de Cristo. Tanto o 
crescimento espiritual quanto 
o numérico. Nesta semana, va-

“Por uma Nova Reforma”

Jornal Luz nas Trevas (JLT) - O 
que é CBE?
Pr. Maurício Carvalho (MC) - A 
Coalizão Brasileira de Esportes 
é um movimento interdenomi-
nacional que acredita que, por 
meio da linguagem universal do 
esporte, o Brasil pode ser alcan-
çado para Cristo. Para isso, ela se 
dispõe a servir à Igreja de Jesus 
Cristo, ministrando treinamentos 
relacionados ao esporte. Todos 
eles (são) baseados nos valores 
do Movimento: (Em e) Através do 
Esporte, Construindo parcerias, 
Fazendo Discípulos, Proclaman-
do o Evangelho, Vivendo como 
Servos, Em obediência à Bíblia, 
Servindo a igreja local, Trabalhan-
do em Equipe e Em Todo Estado 
e Toda Cidade.
 
(JLT) - O que a Igreja pode reali-
zar por meio do esporte?
(MC) - O Brasil viverá em 2014 
e 2016 o que aconteceu apenas 
três vezes na história, (um país) 
sediando uma Copa do Mundo 
e uma Olimpíada no intervalo de 
dois anos. Isso aconteceu no Mé-
xico (Olimpíada em 1968 - Ciudad 
de México e Copa em 1970), Ale-
manha Ocidental (Olimpíada em 
1972 – München e Copa em 1974) 
e Estados Unidos (Copa em 1994 
e Olimpíada 1996 – Atlanta). Ao 

sediar esses dois grandes eventos 
(o país), a Igreja tem a possibili-
dade de proclamar o Evangelho 
a diversas nações por um perío-
do (de tempo) sem sair do país. 
Além disso, a igreja pode utilizar 
o esporte para proclamação do 
Evangelho dentro do seu contex-
to em seu dia a dia.
 
(JLT) - De que forma a CBE serve 
às igrejas?
(MC) - A CBE sonha em ver cada 
igreja brasileira desenvolvendo 
um ministério esportivo, como é 
desenvolvido hoje o ministério 
de música, por exemplo; e por 
isso a serve com treinamentos de 
capacitação e multiplicação de 
aprendizado em nove áreas, des-
de a proclamação do Evangelho 
por meio de atletas até a evange-
lização em grandes eventos es-
portivos como Copa do Mundo e 
Olimpíadas.
 
(JLT) - Que tipos de treinamen-
tos a Igreja pode obter?
(MC) - Atualmente a CBE tem fo-
cado dois programas de treina-
mento. O primeiro voltado à ora-
ção em que a ideia é levar a Igreja 
a se envolver em oração pelos 
países que participarão da Copa 
do Mundo, orando, por alguns 
atletas cristãos para que possam 

testemunhar ou com “relógio de 
oração”. Além disso, existe outro 
programa de capacitação cha-
mado CYCAS (Comunity Youth 
Children And Sports – Comunida-
de Jovens Crianças e Esportes) 
que possui três bases:  Evange-
lização  por meio de jogos co-
munitários globais para crianças, 
adolescentes, jovens, universitá-
rios e família; Discipulado com o 
Max7 (vivendo o máximo 7 dias 
com Cristo), que é um programa 
de discipulado que se utiliza da 
linguagem do esporte para agre-
gar princípios e valores bíblicos. 
Neste, os treinadores acabam se 
tornando treinadores para a vida; 
e Desenvolvimento de liderança 
jovem, transformando os jovens 
alcançados e discipulando-os 
para se tornarem futuros líderes. 
De acordo com o perfil de cada 
igreja, outras ações poderão ser 
desenvolvidas como ir até um 
estádio que receberá um jogo e 
evangelizar, etc.

(JLT) - Como a igreja pode ter 
acesso a CBE?
(MC) - A CBE já treinou cerca de 
1.600 pessoas, espalhadas por to-
dos os estados brasileiros que es-
tão ansiosas para repassarem es-
ses treinamentos àquelas igrejas 
que não conhecem o ministério 

esportivo. Para isso basta a igreja 
entrar em contato pelo e-mail: cy-
cas@cbesportes.com.br, ou obter 
mais informação pelo site www.
coalizaobrasileira.com.br. Tere-
mos um imenso prazer em poder 
servir essas igrejas e ajudá-las a 
utilizar o esporte como uma po-
tente ferramenta de evangeliza-
ção.
 
(JLT) - Que mensagem a CBE dei-
xa para a Igreja de Jesus Cristo?
(MC) - Hoje se fala muito em le-
gado e, independentemente do 
legado social, como infraestrutu-
ras, segurança, estádios, etc. que 
os grandes eventos dizem deixar, 
a Igreja Brasileira poderá deixar 
o seu legado para eternidade ao 
apresentar Cristo para os estran-
geiros que estarão aqui e pode-
rão, com a graça de Deus, levar 
para os seus países de origem 
a semente do Evangelho, como 
aconteceu com a mulher samari-
tana que teve um encontro com 
Jesus e depois voltou à cidade 
anunciando quem tinha encon-
trado. E também um legado para 
o nosso país também de uma 
igreja atuante, comprometida e 
relevante para a nossa nação, um 
verdadeiro legado voltado para o 
Ser e não para o Ter.

Treinamento Kids games Ação em estádios de futebol

Pr. Maurício Carvalho,
Facilitador Nacional/CYCAS-Max7, CBE, com 

sua esposa Lígia

Copa do Mundo e Olimpíadas no Brasil 
Oferecem Oportunidade de Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo

2012 2013 TOTAL

CIBIESP 204 129 333

CIBIERGS 206 72 278

CIBIPAR 144 67 211

CIBI 118 - 118

CIBISBA 78 - 78

CIBILA	 72 6 78

CIBI-PB 28 40 68

CIBINE	 52 5 57

CRIBI-BC 18 37 55

CIBIESC 47 - 47

Batizados por Regional

Dados atualizados até 12/06/2013

Regional Batizados Regional Batizados

2012 2013 TOTAL

CIBIES	 34 12 46

CIBISA 7 16 23

CRIBI-BA 22 - 22

CIBIAR 14 7 21

CIBIMINAS 6 13 19

CIBIERJ 16 - 16

CIBIMAT 7 - 7

CIBIEG	 5 - 5

CIBIPE 5 - 5

Total 1083 404 1487

mos nos concentrar neste as-
sunto.
6 - Retomando a Caminhada 
É hora de a Igreja tomar deci-
sões e desenvolver estratégias 

para ser agente transformador 
da sociedade. Nesta última se-
mana, estudaremos os passos 
que devemos tomar para cum-
prir a missão da Igreja.

Acompanhe a lista atualizada em www.cibi.org.br/cdr/resumo.pdf


